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A presente investigação pretende caracterizar os tipos de personalidade do modelo de 
Holland (1973, 1985, 1997) e as escolhas vocacionais em alunos que frequentam cursos 
profissionais. Para tal, procedeu-se à recolha de dados sobre as caraterísticas psicométricas da 
versão de Língua Portuguesa do SDS - Inventário de Auto-Exploração dos Interesses de 
Holland, Fritzsche e Powell (1994), tendo por base a teoria de personalidade vocacional de 
Holland. Pretende-se ainda analisar se há diferenças estatisticamente significativas entre 
géneros e em relação ao nível socioeconómico dos pais, nos interesses avaliados e verificar se 
as correlações dos tipos adjacentes no perímetro do hexágono são maiores, do que os tipos 
diametralmente opostos. Foi utilizada uma amostra de 296 estudantes do 10º ano (N=148), 
11º ano (N=69) e 12º ano (N=79), que frequentam três escolas secundárias do ensino público 
e uma do ensino particular. Os resultados desta investigação indicam índices da precisão 
compatíveis com os obtidos no modelo teórico de Holland acima referido, revelando 
adequadas caraterísticas psicométricas desta versão do instrumento SDS na população em 
estudo. 
 











The aim of the current investigation is to characterise the personality types of Holland’s 
Model (1973, 1985, 1997) and the vocational choices of students that attend professional 
courses. Thus, we gathered some data about the psychometric features of the SDS Portuguese 
version – Self-Directed Search by Holland, Fritzsche and Powell (1994), based on Holland’s 
theory on vocational personality. We also intend to analyse the statistically significant 
differences between genders and in terms of parents’ socioeconomic level and verify if the 
correlations for the adjacent types in the hexagon perimeter are higher than for diametrically 







grade (N=79) who attend three public secondary schools and one private school. The 
results of this investigation indicate reliability coefficients which are compatible with those 
obtained in Holland’s theoretical model, previously referred, indicating adequate 
psychometric properties of this version of the SDS instrument in the evaluated population. 
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A presente investigação surge no âmbito de um interesse pessoal e profissional pelo tema 
relacionado com os tipos de personalidade do modelo de Holland (1997) e as escolhas 
vocacionais por que os alunos de cursos profissionais optam no ensino secundário.  
A maioria das publicações de referência relativas aos interesses está relacionada com o 
campo da psicologia vocacional (Leitão & Miguel, 2004). Para Holland (1997) os interesses 
são expressão da personalidade e as pessoas procuram ambientes de trabalho congruentes 
com os hábitos, valores e processos inerentes ao seu código de personalidade. Segundo 
Holland, Frietsche e Powell (1994) os interesses podem formar-se durante a vida tendo em 
conta os ambientes e os aspetos culturais e pessoais do indivíduo; com as experiências, ele 
vai aprender a preferir determinadas tarefas em vez de outras.  
Relativamente à avaliação dos interesses existem inventários construídos e testados em 
relação às suas propriedades métricas, com o intuito de avaliarem a direção e a intensidade 
dos interesses da pessoa, o seu contexto de vida e o confronto entre ambos (Leitão & Miguel, 
2004). Holland, Fritzsche e Powell (1994) desenvolveram o Self-Directed Search (SDS), para 
ajudarem a pessoa a identificar profissões, congruentes com o seu tipo de personalidade (Herr, 
2008). Durante os últimos 25 anos, a tipologia de Holland tem sido revista pelo autor e 
utilizada em vários estudos (Primi, Mansão, Muniz, & Nunes, 2010).  
A literatura internacional apresenta vários autores que estudam as características do SDS 
(Costa, McCrae & Holland, 1984; Feehan & Johnston, 1999; Magalhães, 2006; Mansão & 
Noronha, 2011; Mansão & Yoshida, 2006; Primi, et al. 2010; Primi, Moggi & Casellano, 
2004; Proyer & Häusler, 2007; Vicente & Fernández, 2006).  
Em Portugal, Teixeira, Barros e Janeiro (2010) efetuaram um estudo com a finalidade de 
analisarem as caraterísticas psicométricas do Inventário de Auto-Exploração dos Interesses, 
versão de Língua Portuguesa do SDS. Santos (2012) fez um estudo para caraterizar os 
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interesses profissionais de alunos que frequentam cursos Superiores, em cabo verde. Também 
Baptista (2011) fez um estudo com este instrumento para validar o instrumento OPUS. 
Tendo em conta o reduzido número de estudos efetuados com o SDS, versão de Língua 
Portuguesa é relevante analisar as caraterísticas psicométricas da adaptação à população 
portuguesa em populações diversificadas. Assim, a presente investigação pretende analisar 
estas propriedades na versão em Língua Portuguesa do SDS - Inventário de Auto-Exploração 
dos Interesses de Holland, Fritzsche e Powell (1994), sendo um contributo para o estudo dos 
interesses na orientação e no aconselhamento de carreira.  
Este trabalho encontra-se dividido em três capítulos. O primeiro, refere-se ao 
desenvolvimento dos interesses e das escolhas vocacionais no adolescente (conceito, estudos 
e avaliação dos interesses, bem como o conceito de escolhas vocacionais). Far-se-á ainda 
uma breve explicação sobre o sistema educativo português, especificamente sobre os cursos 
profissionais que existem no ensino secundário. Para além disso, vai apresentar-se a teoria de 
personalidade vocacional de Holland (estudos desenvolvidos com a teoria de Holland e o 
SDS). Segue-se a definição do problema e das questões de investigação. 
No segundo capítulo, é apresentada a metodologia com os instrumentos (Ficha de 
Identificação Pessoal e Inventário de Auto-Exploração dos Interesses – SDS), os 
procedimentos e os participantes (idade, ano escolar, estatuto socioeconómico, respetivos 
cursos e tipos RIASEC). 
No terceiro capítulo apresentam-se os resultados e a discussão, baseados na análise 
descritiva da Ficha de Identificação Pessoal e do Inventário de Auto-Exploração dos 
Interesses com vista a obter respostas às questões de investigação. 
Por último será apresentada uma breve conclusão, com os dados relevantes sobre este 




Capítulo I – Enquadramento Teórico 
Nesta parte do trabalho pretende-se fundamentar o que existe ao nível da investigação, 
sobre os interesses nas escolhas vocacionais, o Modelo de Desenvolvimento de Carreira de 
Super (1990, 1995) e a Teoria Sociocognitiva do Desenvolvimento da Carreira de Lent, 
Brown e Hackett (1994, 2002) e referindo alguns estudos sobre o tema na literatura. Aborda- 
-se ainda uma breve explicação sobre os cursos profissionais no Sistema Educativo 
Português. Para além disso, apresenta-se a Teoria de Personalidade Vocacional de Holland 
(1973, 1985, 1997), enquanto base teórica da presente investigação. Por fim, define-se o 
problema e as questões de investigação. 
 
1.1. Os interesses nas escolhas vocacionais 
Os interesses têm sido um dos conceitos mais estudados na Psicologia da Carreira, 
embora não haja uma definição consensual entre os diferentes investigadores (Nunes, Okino, 
Noce & Jardim-Maran, 2008). Os interesses e os valores inicialmente eram vistos como 
dimensões indiferenciadas da personalidade; com o passar do tempo o conceito foi sofrendo 
alterações, ao nível teórico, sendo dimensões convergentes e interligadas, aspeto muito 
importante para as escolhas vocacionais (Leitão, 2004).Tendo em conta esta fundamentação, 
vamos procurar apresentar as ideias de alguns autores sobre o conceito de interesses. 
Holland propôs o modelo hexagonal dos interesses, referindo-se a traços de personalidade, 
valores, identificações e competências (Primi et al. 2010). Para Holland (1997) os interesses 
podem representar a expressão da personalidade da própria pessoa relacionando-se com as 
seguintes caraterísticas: as competências, as preferências, as crenças, os valores e as formas 
de selecionar e processar a informação. Cada tipo de personalidade apresenta um conjunto 
característico de atitudes e competências que o indivíduo usa para responder aos problemas 
encontrados nos ambientes, onde pode manifestar interesses e competências específicas. 
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Os interesses estão relacionados com os objetivos que a pessoa procura alcançar, através 
dos quais os valores podem ser alcançados, para satisfazer as suas necessidades (Leitão, 
2004), tendo como níveis, os interesses expressos, os manifestos (simples expressões do 
conhecimento de si) e os inventariados (medidas de avaliação de comportamentos típicos) 
(Teixeira, 2000). Os interesses expressos referem-se ao que a pessoa diz ao nível verbal, 
sobre uma atividade, tarefa ou profissão (Super & Crites, 1962, citado por Teixeira, 2000). 
O período de escolha inicia-se na adolescência, altura em que alguns aspetos da 
identidade adulta já começam a ser definidos, como a sexualidade, a vida afetiva e a escolha 
de uma profissão (Soares, 2002). A escolha profissional é uma expressão da personalidade, 
sendo o resultado de um processo de interações e experiências do indivíduo com o seu 
ambiente (Holland, Frietsche & Powell, 1994). Para autores desenvolvimentistas como Super 
(1990) a escolha é um processo que se desenvolve ao longo de toda a vida do indivíduo e não 
num momento único.  
Escolher é decidir entre várias opções a que parece melhor naquele momento, a parrtir de 
três processos centrais: conhecimento de si próprio (quem fui, sou ou serei, qual o meu 
projeto de vida, como vejo o meu futuro no trabalho, expectativas da família e as pessoais e 
quais os gostos, interesses e valores); conhecimento das profissões (o que são, o que fazem, o 
mundo do trabalho, o mercado de trabalho e a entrevista profissional) e a escolha 
propriamente dita (implica decisão pessoal, deixando de parte o que não é escolhido e 
viabilizar a escolha) (Lucchiari, 1993). 
Antes de efetuar uma escolha a pessoa deve saber o que quer, sendo necessário recordar 
e avaliar tudo o que fez, pensar no que gosta de fazer, no que sabe fazer bem, no que é 
importante, no que aprende com facilidade e no tipo de tarefas que realiza com entusiasmo 
Contudo, há momentos em que essa escolha é imposta pelo sistema educativo. No final do 3º 
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ciclo do ensino básico os jovens têm de escolher um percurso de nível secundário, podendo 
ser condicionados pelo meio envolvente (Olivença & Braz, 2009).  
Por vezes as teorias evitam abordar aspetos importantes sobre os interesses, como a 
forma como apareceram e se desenvolveram e o seu papel no comportamento humano. Como 
tal, estão por explicar os fatores básicos que determinam o envolvimento da pessoa nas 
experiências prévias e na análise dos conteúdos cognitivos e afetivos associados aos 
interesses (Leitão & Miguel, 2004).  
Segundo o Modelo de Desenvolvimento de Carreira de Super (1990, 1995) a 
personalidade inclui os fatores biológicos e as características pessoais ao evoluir em interação 
com o ambiente. As características pessoais incluem as necessidades, os valores e os 
interesses (fatores pessoais). Os interesses são atividades em que as pessoas esperam atingir 
os seus valores e satisfazer as suas necessidades (Super, 1995).   
A Teoria Sociocognitiva do Desenvolvimento Vocacional de Lent, Brown e Hackett 
(1994), explica que os interesses são originados nas experiências de aprendizagem, nas 
relações das caraterísticas do indivíduo, dos recursos e das cognições, desenvolvendo 
mecanismos sociocognitivos de crenças, de autoeficácia e de expectativas de resultado. Os 
interesses são um conjunto de preferências, rejeições e indiferenças quanto a atividades e 
profissões. Os fatores cognitivos, tal como a experiência, conduzem a interesses relacionados 
com a carreira (Lent, Brown & Hackett, 2002). Os modelos da teoria sociocognitiva da 
carreira analisam o papel dos interesses, da autoeficácia, das experiências da aprendizagem, 
da personalidade e das competências cognitivas na escolha de uma carreira. Defendem que 
existe uma relação entre os interesses e a autoeficácia (Armstrong & Vogel, 2010) e que os 
interesses podem ter um papel muito importante entre o que se vive no passado e o 
comportamento futuro. Também Leitão (2004) referiu que os interesses desempenham um 
papel muito importante nas escolhas vocacionais, na satisfação profissional, na realização 
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pessoal e no modo como a pessoa planeia os seus objetivos (Savickas, 2004), de forma a 
satisfazer as suas necessidades e valores (Savickas, 1999), através das suas escolhas de 
trabalho e da sua experiência (Sharf, 2006). 
Segundo Teixeira (2000, p. 62) em "orientação da carreira na adolescência, as escalas de 
interesses básicos são instrumentos mais eficazes, porque permitem a interpretação dos 
resultados numa perspectiva psicológica de auto-conhecimento mais facilmente relacionável 
com o mundo do trabalho, do que as escalas empíricas". 
Para Holland (1973) os inventários de interesses são inventários de personalidade. A 
direção e a intensidade dos interesses podem ser avaliadas, tendo em conta os inventários 
estandardizados, para isso, temos o Strong Interest Inventory (SII), o Self-Directed Search 
(SDS), o Kuder Occupacional Interest Survey (KOIS), o Campbell Interest and Skill Survey 
(CISS), o Career Occupational Preference System (COPSystem), o Jackson Vocational 
Interest Survey (JVIS) e o Amsterdamse Beroepen Interessen Vragenlijst (ABIV) (Leitão & 
Miguel, 2004). 
Para avaliar os interesses pode também ser utilizada a entrevista em que o psicólogo 
pode ajudar a pessoa a analisar os seus tipos de interesses profissionais, bem como os seus 
valores e capacidades (Leitão & Ramos, 2004).  
Relativamente, ao tipo de intervenção a desenvolver na área dos interesses, pode-se 
ajudar a que a pessoa consiga fazer um processo de autodescoberta, tendo em conta a 
informação disponível no seu contexto, os apoios de que disponha e as oportunidades. A 
exploração da carreira é muito importante para que a pessoa possa desenvolver os seus 
interesses, sendo que quanto maior for a procura de informação, melhor fundamentadas 
podem ser as suas escolhas (Leitão & Miguel, 2004). 
No caso dos jovens que frequentam o 9º ano de escolaridade, passam por uma fase de 
transição normativa imposta pelo Sistema Educativo português, uma vez que têm de escolher 
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uma área ou curso para o 10º ano ou sair para o mercado de trabalho. No final do ano letivo, 
os alunos do 9º ano são confrontados com a realização desta escolha sendo este um momento 
decisivo que contempla nos adolescentes a exploração, o questionamento e o confronto com 
as várias possibilidades e alternativas face a uma escolha vocacional (Sobral, Gonçalves & 
Coimbra, 2009).  
Feehan e Johnston (1999) efetuaram um estudo com o intuito de correlacionar o SDS 
com o Task-specific Occupational Self-efficacy Scale (TSOSS), com 237 alunos do ensino 
básico, para entenderem se existiam relações significativas entre a autoeficácia e os 
interesses. Os resultados indicaram relações significativas entre as respostas do Self-Directed 
Search (SDS) e o instrumento elaborado para medir a autoeficácia TSOSS. O fator 
Linguagem e Comunicação correlacionou-se significativamente com os tipos Social, 
Empreendedor e Convencional, o fator das Capacidades Lógicas, Quantitativas, Científicas e 
de Negócios, com os tipos Investigativo, Empreendedor e Convencional, o fator da Força 
Física e o fator das Capacidades Estéticas, com os tipos Realista e o Artístico. 
Na Suiça, Hirschi e Läge (2007) fizeram um estudo com 358 alunos dos 12 aos 16 anos, 
com a finalidade de examinar a relação entre os interesses vocacionais dos alunos de acordo 
com a teoria a teoria de Holland (1997) e o género. Os autores chegaram à conclusão de que 
existem diferenças significativas entre os géneros: os rapazes apresentam interesses mais 
relacionados com os tipos Realista e Investigativo, e as raparigas mais com o tipo Artístico, 
Social e Empreendedor. Não existem diferenças significativas entre os géneros, para o tipo 
Convencional.  
Elsworth, Harvey-Beavis, Ainley e Fabris (1999) analisaram cinco estudos realizados na 
Austrália, em que os interesses foram relacionados com as preferências e as escolhas 
escolares das pessoas. Os resultados indicaram que as preferências e as escolhas escolares 
estão relacionadas com os interesses e que o modelo RIASEC de Holland atribui uma 
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explicação coerente sobre as preferências e escolhas, com objetivos, atividades e contexto, 
tanto no meio escolar, como no trabalho.  
Magalhães (2006) efetuou um estudo sobre as diferenças dos estilos interpessoais 
relacionados com o tipo de interesse vocacional, com 393 estudantes universitários dos 19 
aos 34 anos. As variáveis de estilo interpessoal foram avaliadas através do BASIS-A (Basic 
Adlerian Scales of Interpersonal Styles) desenvolvido por Curlette et al. (1997), que contém 5 
escalas básicas (Pertença/Interesse Social, Acompanhamento, Comando, Reconhecimento e 
Cautela) e 5 escalas suplementares (Severidade, Intitulação, Ser Gostado, Busca de Perfeição 
e Suavidade). Os interesses vocacionais foram medidos através do SDS (Self-Directed Search) 
de Holland (1997), que contém 6 escalas (Realista, Investigativo, Artístico, Social, 
Empreendedor e Convencional). Os resultados indicaram que existem diferenças de estilo 
interpessoal entre os grupos definidos pelo tipo de personalidade vocacional, sendo que as 
inclinações vocacionais estão associadas à preferência por determinados papéis na interação 
social. O teste de post hoc mostrou que tipos Artísticos apresentaram valores superiores de 
Cautela (escala do BASIS-A) em comparação com os tipos Empreendedores, e valores mais 
elevados de Intitulação (escala do BASIS-A) do que tipos Realistas e Investigativos. Tipos 
Realistas apresentaram valores inferiores a todos os demais na escala Ser Gostado (escala do 
BASIS-A). Tipos Empreendedores mostraram valores mais elevados na escala Comando 
(escala do BASIS-A) em comparação com tipos Sociais, e mais elevados na escala 
Reconhecimento (escala do BASIS-A) em comparação com tipos Realistas. 
As profissões dos pais podem influenciar a forma como o jovem representa o mundo do 
trabalho incluindo a sua perceção da satisfação ou insatisfação face ao trabalho. Para fazerem 
a escolha de uma profissão muitos jovens tomam em consideração a forma como está o 
mercado de trabalho para o profissional dessa área e se existe ou não emprego (Soares, 2002).  
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Os alunos do 12º ano de escolaridade parecem ser os mais vocacionalmente indecisos, o 
facto de ser um ano terminal e de prosseguimento de estudos ou de entrada na vida ativa, 
pode aumentar os níveis de incerteza quanto aos seus planos vocacionais (Santos, 2007).  
Faria, Taveira e Saavedra (2008) estudaram a exploração e indecisão de carreira, em 
momentos de transição escolar. Participaram 178 alunos do 9º ano de escolaridade (120 
raparigas e 58 rapazes), com uma média de idades de 14 anos. Este estudo indica que existem 
diferenças estatisticamente significativas entre os géneros, sendo que os rapazes apresentam 
uma visão mais positiva do mercado de trabalho (Estatuto de Emprego), atribuem maior 
importância à concretização das suas preferências de carreira (Importância de Obter a Posição 
Preferida) e estão mais envolvidos de modo positivo na exploração e decisão de carreira 
(Crenças de Exploração). Os resultados indicaram também um nível elevado de aspirações e 
expectativas de carreira, tanto nos rapazes, como nas raparigas; ambos pretendem prosseguir 
os estudos no ensino superior ou continuar a estudar pela vida fora. As raparigas sentem-se 
menos confiantes no que respeita às possibilidades de conseguir emprego na área preferida, 
bem como do atingir uma posição preferida no mercado de trabalho.  
Magalhães, Maia e Teixeira (2003) analisaram a existência de interação entre o género e 
o ambiente sociocultural nos níveis de indecisão vocacional de alguns alunos. Participaram 
186 adolescentes, com idades compreendidas entre os 17 e os 19 anos. Os resultados 
indicaram que os homens são mais indecisos que as mulheres, por apresentarem mais 
dificuldades em ultrapassarem os seus estereótipos. Ao nível do ambiente sociocultural 
revelaram que as pessoas que habitam no interior obtiveram índices de indecisão mais 
elevados do que os da cidade. 
Para minimizar a indecisão de carreira e explorar melhor a escolha de uma área ou 
profissão poderá ser importante que o aluno procure aconselhamento vocacional. Para 
Almeida e Simões (2004) na orientação vocacional é fundamental o autoconhecimento dos 
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interesses (tal como das competências cognitivas) para que a pessoa possa fazer escolhas 
adequadas aos seus interesses e valores. 
 
1.2. Cursos profissionais no sistema educativo português  
A adolescência é uma fase de reestruturação afetiva e intelectual da personalidade, 
caraterizada pelo pensamento formal e pelo raciocínio hipotético-dedutivo, em que o 
adolescente pode fazer projetos para o futuro (Doron & Parot, 2001).  
A formação profissional pode fazer parte dos planos de alguns alunos que optem por um 
ensino mais prático, com especialização por uma área. Para isso, podem seguir cursos 
profissionais existentes no ensino secundário em contexto educativo português. 
Segundo o art.º 6 do decreto-lei nº4/98 de 8 de janeiro os cursos profissionais são “cursos 
de nível secundário que atribuem diplomas equivalentes ao diploma do ensino secundário 
regular. A conclusão, com aproveitamento, de um curso profissional confere um nível de 
qualificação e o direito a certificação profissional de nível III, nos termos a definir 
globalmente por portaria dos Ministros da Educação e para a Qualificação e o Emprego”. 
Mais tarde, através do decreto-lei nº74/2004, de 26 de março, foram criados os cursos 
profissionais nos estabelecimentos de ensino públicos e no ensino nas escolas secundárias, 
até aí apenas existentes nas escolas profissionais.  
Os cursos profissionais destinam-se aos alunos que concluíram o 3º ciclo do ensino 
básico ou formação equivalente, procuram um ensino mais prático e voltado para o mundo do 
trabalho de modo a que possam prosseguir os estudos, caso optem por esta hipótese. Os 
principais objetivos são contribuir para que o aluno desenvolva competências pessoais e 
profissionais para o exercício de uma profissão, privilegiar as ofertas formativas que 
correspondem às necessidades de trabalho locais e regionais e preparar o aluno para aceder a 
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formações pós-secundárias ou ao ensino superior (Agência Nacional para a Qualificação e o 
Ensino Profissional, 2012).  
Atualmente, os cursos profissionais fazem parte de uma modalidade de educação ao 
nível do secundário, caraterizada pela ligação com o mundo do trabalho. Estes cursos 
permitem o acesso a formação pós-secundária (CET - Cursos de Especialização 
Tecnológica) ou ao ensino superior. A sua estrutura curricular está organizada por módulos 
dependendo do ritmo de aprendizagem de cada aluno. No final, estes têm de apresentar um 
projeto intitulado de Prova de Aptidão Profissional (PAP), em que demonstram as 
competências que desenvolvem ao longo da formação. O plano de estudos inclui três 
componentes de formação: sociocultural, científica e técnica, que conferem uma qualificação 
profissional de nível 3 e um diploma de nível secundário de educação (12.º ano) (Direção 
Regional de Educação do Centro, 2012). 
De acordo com o estudo do Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação 
GEPE/Ministério de Educação (GEPE/ME, 2009/2010), tem vido a aumentar a procura dos 
Cursos Profissionais; no Ensino Secundário existem aproximadamente 89 499 alunos 
inscritos (55,30% sexo masculino e 44, 70% do sexo feminino), sendo do Ensino Público e 
Privado (Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação, GEPE/ME, 2010).  
Para Gonçalves, Parente, Veloso, Gomes e Januário (1998), a formação profissional 
passa a ser um processo facilitador para a transição dos jovens para o mercado de trabalho, 
tendo em conta a sua qualificação e as exigências do próprio ensino. As dúvidas que surgem 
sobre o ensino profissional estão relacionadas com o facto de se compreender até que ponto 
esta modalidade poderá ajudar a preparar os jovens para o mercado de trabalho ou se serve 
para adiar a entrada para a vida ativa (Mendes, 2009). Se por um lado, temos jovens que 
escolhem os cursos profissionais por si próprios, por outro temos aqueles que estão em risco 
de abandono escolar e pretendem uma qualificação para entrarem no mercado de trabalho e 
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ainda os que são encaminhados para os centros de emprego, por estarem desempregados 
(Guerreiro & Abrantes, 2007). 
As escolas e os centros de formação profissional podem ser uma fonte decisiva na vida 
dos adolescentes, uma vez que podem oferecer oportunidades para desenvolver conceitos 
morais e sociais e proporcionar-lhes um espaço de sociabilidade (Olivença & Braz, 2009). 
 
1.3. Teoria de personalidade vocacional de Holland 
O trabalho de Holland e Krumboltz nos anos 60 demonstraram como a teoria de 
personalidade vocacional e a prática podem ser integradas (Arnold, 2004). Em 1973, John L. 
Holland publicou o livro “Making vocational choices: A theory of careers”, onde apresenta a 
sua teoria e faz uma síntese das suas principais investigações e de outros autores, entre 1959 a 
1972, com a intenção de verificar a sua validade. Em 1985, publicou o “Making vocational 
choices: A theory of vocational personalities and work environment” e em 1997, uma versão 
mais atualizada “Making vocational choices: A theory of vocational personalities and work 
environments”, com investigações decorridas entre 1985 a 1996 e revisão de aspetos 
desenvolvimentistas.  
A teoria de personalidade vocacional de Holland parte dos interesses, aptidões e 
caraterísticas da personalidade, tendo como objetivos que a pessoa consiga desenvolver as 
suas próprias estruturas cognitivas e organizar as ideias sobre si próprio (Leitão & Ramos, 
2004).  
Holland mostrou como as pessoas e os ambientes interagem ao longo do tempo, não 
sendo a sua teoria, uma teoria estática (Arnold, 2004). Descreve como as pessoas apresentam 
determinados padrões consistentes de características e preferências que correspondem a tipos 




No final da adolescência a maioria das pessoas pode ser caracterizada numa combinação 
de seis tipos de personalidade: R (Realista), I (Investigativo), A (Artístico), S (Social), E 
(Empreendedor) e C (Convencional), de acordo com a tipologia designada RIASEC (Holland, 
1997). Esta teoria fornece um quadro claro e acessível de ser compreendido, sendo facilmente 
utilizado tanto pelo conselheiro como pela própria pessoa (Phillips & Jome, 2005). Os tipos 








Figura 1 - Modelo Hexagonal do RIASEC. Extraído de Holland (1997) 
 
Segundo Holland (1997), o tipo Realista prefere atividades que implicam a manipulação 
explícita, ordenada ou sistemática de objetos, ferramentas e máquinas e profissões realistas 
(controlador de aeronaves, inspetor, mecânico de automóvel, eletricista e agricultor). É 
descrito como persistente, prático, genuíno e materialista.  
O tipo Investigativo prefere atividades que implicam a investigação e a abstração e 
trabalhos de investigação (biólogo, químico, antropólogo, médico e geólogo) e tem 
habilidade para matemática e área científica. É descrito como intelectual, curioso, critico, 
independente e introspetivo (Holland, 1997).  
O tipo Artístico prefere atividades que implicam a criação de formas de arte (pintura, 






capacidades a escrita e a parte artística. É descrito como expressivo, emocional, impulsivo, 
independente e sensível (Holland, 1997). 
O tipo Social prefere atividades que implicam a relação com outros e trabalhos com 
relações sociais (professor, psicólogo, conselheiro, assistente social e terapeuta da fala), 
estabelecendo facilmente as relações com os outros. É descrito como empático, generoso, 
amigável, cooperativo, paciente, responsável e sociável (Holland, 1997). 
O tipo Empreendedor prefere atividades que implicam a manipulação dos outros para 
atingir objetivos organizacionais ou ganhos económicos (vendas e gestão) e suas 
competências de persuasão. É descrito como aventureiro, ambicioso, energético e 
extrovertido (Holland, 1997).  
O tipo Convencional prefere atividades que implicam manipulação e ordenação 
sistemática de dados (fazer registos ou arquivar papéis) e trabalhos convencionais (analista 
financeiro e bancário), com aptidão para a escrita e aritmética. É descrito como defensivo, 
eficiente, ordenado, persistente e prático (Holland, 1997). 
A personalidade pode ser enquadrada num subtipo identificado pela primeira letra de 
cada tipo, e por uma combinação de tipos num total de três letras (Holland, 1973, 1997). 
Assim, os indivíduos com o mesmo código apresentam padrões similares de preferência 
profissional e prosperaram em ambientes profissionais correspondentes a um subtipo 
semelhante (Spokane & Cruza-Guet, 2005).  
O emparelhamento entre as pessoas e os ambientes leva a resultados que incluem a 
escolha profissional, a estabilidade profissional e realização, a escolha educacional e a 
realização, a competência pessoal, o comportamento social e a suscetibilidade à influência 
(Holland, 1973, 1997). 
Cada ambiente é dominado por um determinado tipo de personalidade, sendo que tipos 
diferentes podem corresponder a diferentes interesses, competências e disposições. O 
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comportamento vocacional de uma pessoa é determinado pelo seu tipo de personalidade e 
pela congruência com o ambiente em que se insere. Algumas pessoas ou ambientes são mais 
definidos do que outros, podendo assemelhar-se a um único tipo e mostrar pouca semelhança 
com outros tipos (Holland, 1973, 1997). Conhecer o padrão da personalidade de uma pessoa 
e do seu ambiente permite prever alguns resultados de satisfação e estabilidade profissionais 
(Holland, 1973).  
Os conceitos fundamentais da teoria da Holland são a congruência, a consistência, a 
diferenciação e a identidade (Holland, Fritzsche & Powell, 1994). A congruência está 
relacionada com o grau de ajustamento entre o tipo de personalidade, de interesses da pessoa 
e o tipo dominante do ambiente de trabalho, em que se insere permitindo prever o grau de 
satisfação e estabilidade profissional (Barros, 2010), bem como a capacidade de ser afetivo 
no trabalho (Whitbourne & Whitbourne, 2011). Os indivíduos vão procurar ambientes de 
trabalho congruentes com a sua personalidade de forma a exercerem as suas competências e 
habilidades, ao expressar as suas atitudes e valores. Uma pessoa com o tipo artístico vai 
encontrar no meio artístico um ambiente congruente, por lhe dar oportunidade de exprimir o 
seu modo de ser e de obter as satisfações que procura (Holland, 1973, 1997). A satisfação 
profissional, a estabilidade e a realização dependem da congruência entre a personalidade e o 
meio ambiente onde a pessoa se insere. Quanto maior for a congruência entre as pessoas e os 
seus ambientes, maior é a satisfação, a realização e o ambiente de trabalho (Holand, 1973, 
1997).  
A localização de cada ponto de hexágono indica a semelhança e diferença relativas entre 
os tipos. Para tal, os tipos com caraterísticas psicológicas similares ficam mais próximos nos 
vértices do hexágono. Em contrapartida, tipos distintos ficam mais distantes (o tipo realista 
tende a apresentar mais traços do tipo investigador e do convencional e menos do tipo 
artístico, social ou empreendedor) (Holland, 1997). As correlações entre os tipos adjacentes 
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são maiores do que entre os que não são adjacentes. Os tipos adjacentes podem ser o tipo 
Realista com o tipo Investigativo, o Investigativo com o Artístico, o Artístico com o Social, o 
Social com o Empreendedor, o Empreendedor com o Convencional e o Convencional com o 
Realista. A matriz de correlação entre os seis tipos RIASEC, pode ter 15 correlações 
sintetizadas em três correlações, uma para tipos adjacentes, uma para os tipos intermédios 
alternativos e outra para os tipos opostos (Tracey & Rounds, 1997). Ambientes consistentes 
oferecem recompensas semelhantes e ambientes inconsistentes oferecem recompensas 
divergentes. Os tipos adjacentes no hexágono têm maior consistência, uma vez que envolvem 
atividades semelhantes. Em contrapartida, os tipos opostos no hexágono têm menor 
inconsistência pois exigem diferentes interesses, competências e valores (Holland, 1997).  
A diferenciação estabelece-se quando algumas pessoas ou ambientes são mais definidos 
do que outros, assemelhando-se a um único tipo e mostrando pouca semelhança com outro 
tipo (Holland, 1973, 1997). Pode ser o grau de precisão com que as pessoas ou os ambientes 
estão definidos: uma pessoa pode ter um tipo dominante e possuir poucas características de 
outros tipos (Holland, 1997). Assim, baixos níveis de diferenciação podem conduzir a mais 
dificuldades em fazer escolhas vocacionais (Spokane & Cruza-Guet, 2005).  
A identidade refere-se à diferenciação e consistência da personalidade e do ambiente. 
Determina em que medida uma pessoa tem uma imagem clara e estável dos seus objetivos, 
dos seus interesses e das suas aptidões (Holland, 1997).  
A teoria de Holland tem sido submetida a mais testes empíricos do que qualquer outro 
modelo de psicologia vocacional (Spokane & Cruza-Guet, 2005). Contudo, ainda existe 
muito para explorar sobre as contribuições da teoria de Holland, nas áreas do 




Tendo em conta o referido até ao momento, pode-se adiantar que a teoria da 
personalidade de Holland tem duas premissas fundamentais: as pessoas procuram ambientes 
coerentes com o seu tipo de personalidade e a congruência é uma fonte de eficácia, satisfação 
e estabilidade da pessoa (Huteau, 2007). Este modelo indica que a congruência entre a 
personalidade e o ambiente profissional pode dar origem a bons resultados, juntamente com a 
satisfação e a realização no trabalho, tendo em conta esta relação dos interesses com a 
personalidade de pessoa (Godoy, Noronha, Ambiel & Nunes, 2008). 
Holland desenvolveu um conjunto de instrumentos para permitir ao profissional usar os 
resultados da sua pesquisa de modo a ajudar o cliente a identificar profissões, congruentes 
com o seu tipo de personalidade: o Vocational Preference Inventory, My Vocational Situatin, 
e o Self-Directed Search (SDS), aspeto muito importante para a intervenção na carreira (Herr, 
2008). 
Uma das medidas mais representativas da teoria da personalidade vocacional de Holland 
é o Self-Directed Search (SDS) de Holland, Fritzsche, & Powell (1994). Este teste foi 
publicado em 1971, tendo várias revisões posteriores, sendo a última em 1994.  
Existem vários estudos com base no SDS. Proyer e Häusler (2007) efetuaram um estudo 
com 448 pessoas com idades compreendidas entre os 14 e os 68 anos, com o intuito de 
analisarem as diferenças de género em relação à teoria de Holland, nos interesses 
vocacionais. Os resultados indicaram que os homens obtiveram médias mais elevadas no tipo 
Realista, no tipo Investigativo e no tipo Empreendedor, enquanto as mulheres tiveram médias 
mais elevadas pelo tipo Social e tipo Artístico.  
Costa, McCrae e Holland (1984) fizeram um estudo para analisar as relações entre a 
tipologia profissional de Holland e o modelo de personalidade Neuroticismo, Extroversão e 
Abertura à Experiência (NEO), com uma amostra de 217 homens e 144 mulheres, com 
idades compreendidas entre os 21 e os 89 anos. Os resultados indicam que existem fortes 
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correlações entre o SDS e o NEO. O tipo Investigativo e o tipo Artístico apresentam 
correlações positivas e significativas com a dimensão Abertura à Experiência. O tipo Social e 
o tipo Empreendedor com a dimensão Extroversão. O tipo Realista e o tipo Convencional não 
apresentam correlações significativas com as dimensões de personalidade medidas pelo NEO. 
Alguns autores têm estudado as características psicométricas do SDS, versão Língua 
Portuguesa. Em Portugal, Teixeira, Barros e Janeiro (2010) efetuaram um estudo com a 
versão de Língua Portuguesa do SDS - Inventário de Auto-Exploração dos Interesses, com 
uma amostra de 272 alunos do 12º ano, com idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos, 
tendo como finalidade analisar os resultados do SDS em diferentes contextos culturais (Brasil 
e Portugal). As autoras chegaram à conclusão que existem elevados índices de precisão nos 
dois países, ao verificar-se índices positivos quanto à consistência interna da medida, nas seis 
escalas do RIASEC (Realista, Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e Convencional) 
de Holland. Os resultados da análise fatorial revelam coerência face à teoria do SDS (nas 
duas amostras).  
Baptista (2011) efetuou um estudo com este mesmo inventário (SDS) para validar o 
instrumento OPUS. A amostra conteve 292 estudantes do 10º ano e do 12º ano, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 20 anos. Os resultados encontrados são favoráveis à validade 
de constructo da medida OPUS e ao modelo teórico de Holland. As médias são 
significativamente superiores para os rapazes nas escalas nos tipos Realista, Investigativo e 
Convencional (profissões e verbos) e para as raparigas nas escalas Artístico, Social e 
Empreendedor. 
Santos (2012) efetuou um estudo com a versão de Língua Portuguesa do SDS - 
Inventário de Auto-Exploração dos Interesses, com uma amostra de 250 alunos do ensino 
superior, em Cabo Verde. Os resultados evidenciam caraterísticas psicométricas do SDS 
nesta população, estando de acordo com o modelo de Holland. 
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No Brasil, Primi et al. (2010) efetuaram um estudo de precisão e validade do SDS com 
uma amostra de 1162 estudantes dos 13 aos 37 anos, média de 17, sendo 53.6% do sexo 
masculino e 46.4% do feminino. Os índices de precisão por consistência interna foram 
obtidos através do Coeficiente alfa de Cronbach, e com procedimento de teste-reteste, com 
intervalo de um mês de aplicação. Os resultados indicam que nos dois procedimentos, 
existiram níveis de confiabilidade satisfatórios para a versão em Língua Portuguesa do SDS. 
A validade foi avaliada através de análise fatorial, e foram identificados seis fatores. O fator 1 
corresponde ao tipo Convencional (17.72), o fator 2 ao tipo Artístico (16.36), o fator 3 ao tipo 
Realista (16.89), o fator 4 ao tipo Investigativo (13.35), o fator 5 ao tipo Social (16.28) e o 
fator 6 ao tipo Empreendedor (13.80).  
Primi, Moggi e Casellano (2004) efetuaram um estudo, com 81 adolescentes com 16 e 17 
anos que participavam num programa de orientação profissional, sobre as suas propriedades 
psicométricas; tinham como objetivos verificar os coeficientes de consistência interna e as 
correlações com o Inventário Fatorial de Personalidade (IFP). Os Coeficientes alfa Cronbach 
variaram de 0.86 a 0.93, muito próximos dos obtidos para a versão americana (0.91 a 0.94). A 
análise dos coeficientes de discriminação indicou valores acima de 0.30. Estes resultados 
indicam uma precisão muito satisfatória. O tipo Investigativo parece estar mais associado à 
dimensão intelectual. O tipo Social ao aspeto de cooperação social. O tipo Artístico pode 
refletir uma identificação com a necessidade de expressão, que conduz à admiração das 
outras pessoas. O tipo Empreendedor está ligado à liderança e a atitudes mais executivas e 
competitivas. O tipo Convencional à sistematicidade. Todas estas caraterísticas apontam para 
a validade de constructo do SDS. 
Mansão e Yoshida (2006), efetuaram um estudo com o intuito de analisarem as 
propriedades psicométricas do Self-Directed Search (SDS) e os interesses profissionais de 
1162 alunos do ensino básico. As autoras referem validade convergente com outros testes de 
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interesses e validade divergente com a utilização de uma bateria de avaliação da inteligência. 
Os estudos de validade convergente e divergente apresentaram resultados favoráveis, com 
correlações significativas com as provas de interesse e não significativas com a maior parte 
das provas da bateria de inteligência. Assim, os coeficientes de Pearson estimados para a 
precisão de teste-reteste, foram de 0.91 para o tipo Artístico, 0.87 para o Investigativo, 0.86 
para o Social, 0.85 para o Realista, 0.83 para o Empreendedor e 0.82 para o Convencional. 
Estes valores indicam boa estabilidade temporal para os seis tipos do RIASEC. A 
consistência interna do SDS foi medida tendo em conta os coeficientes alfa de Cronbach que 
indicaram bons índices com variação de 0.87 a 0.90. A análise fatorial indica que os seis 
fatores explicam 94.42% da variância e confirma que o constructo interesse profissional é 
representado pelos seis tipos do SDS. 
Mansão e Noronha (2011) fizeram um estudo com o objetivo de construir um 
instrumento psicométrico Avaliação dos Tipos Profissionais de Holland (ATPH) para avaliar 
as dimensões de interesses vocacionais de acordo com o modelo RIASEC e obter evidências 
de validade desse instrumento para aplicabilidade da tipologia de Holland no Brasil. 
Participaram 462 estudantes, com idades compreendidas entre os 14 e os 27 anos (221 
homens e 241 mulheres). Os resultados mostram que a análise fatorial resultou em seis 
fatores bem definidos, o que sugere uma correspondência com os seis tipos profissionais 
conforme proposto por Holland (Realista, Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e 
Convencional). O coeficiente alfa de Cronbrach em cada um dos tipos RIASEC revelou 
índices muito satisfatórios para todas as escalas sendo a variação entre 0.93 e 0.96. O ATPH 
(avaliação dos tipos profissionais de Holland), apresentou boa precisão na população do 
Brasil, no que diz respeito à consistência interna. 
Em Espanha, Vicente e Fernández (2006) efetuaram um estudo para analisarem a 
validade do Sef-Directed Search, com 1460 alunos de diferentes níveis escolares, com idades 
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compreendidas entre os 14 os 45 anos, média de 17.7 anos. Os coeficientes de Alfa de 
Cronbrach obtiveram resultados entre 0.92 e 0.94. A análise fatorial exploratória mostra que a 
adaptação espanhola é congruente com a teoria de Holland. Os resultados indicaram que o 
instrumento apresenta validade, com caraterísticas psicométricas adequadas para aplicar neste 
tipo de população.  
De referir que a teoria de Holland tem atraído muitos pesquisadores por vários motivos: 
por colocar as suas ideias de forma clara e simples, por estar relacionada diretamente com o 
aconselhamento da carreira, por já se terem feito vários estudos para validar o seu trabalho e 
por os seus conceitos oferecerem a confiança necessária para serem utilizados no 
aconselhamento (Sharf, 2006). Os resultados deste inventário devem ser apenas uma parte da 
informação sobre os interesses da pessoa, sendo muito úteis para o aconselhamento da 
carreira (Savickas & Taber, 2006). 
 
1.4. Definição do problema e questões de investigação 
Com este estudo pretende-se recolher dados sobre as propriedades psicométricas da 
versão de Língua Portuguesa do SDS - Inventário de Auto-Exploração dos Interesses de 
Holland, Fritzsche e Powell (1994), tendo em conta a teoria de Holland (1997). Até ao 
momento existem poucos estudos que validem este instrumento com a população portuguesa 
e este trabalho ambiciona ser um contributo para a sua validação. Para isso, pretende-se 
responder às seguintes questões de investigação: 
1ª Questão de investigação: Quais as caraterísticas psicométricas da versão de Língua 
Portuguesa do SDS numa amostra de alunos que frequentam cursos profissionais do ensino 
secundário?  
2ª Questão de investigação: Como se caracteriza o tipo de personalidade numa amostra 
de estudantes de cursos profissionais de acordo com o modelo RIASEC? 
 22 
 
3ª Questão de investigação: Quais os resultados do SDS que discriminam os alunos dos 
diferentes cursos? 
4ª Questão de investigação: Quais as diferenças entre géneros nos interesses avaliados? 
5º Questão de investigação: Haverá diferenças estatisticamente significativas nos 
interesses avaliados em relação ao nível socioeconómico dos pais? 
6ª Questão de investigação: Será que as correlações dos tipos adjacentes são maiores no 
perímetro do hexágono, do que os tipos diametralmente opostos? 
7ª Questão de investigação: Será que o tipo de profissão dos pais se relaciona com o 



















Capítulo II – Metodologia 
Neste capítulo serão apresentados os instrumentos utilizados nesta investigação (Ficha de 
Identificação Pessoal e SDS - Inventário de Auto-Exploração dos Interesses), os 
procedimentos e os participantes (idade, ano escolar, estatuto socioeconómico, respetivos 
cursos e tipos RIASEC). 
2.1. Instrumentos 
Para esta investigação foram utilizados o SDS - Inventário de Auto-Exploração dos 
Interesses de Holland, Fritzsche e Powell (1994), na versão de Língua Portuguesa e uma 
Ficha de Identificação Pessoal, criada para este estudo e que se encontra em anexo. A escolha 
destes instrumentos esteve relacionada com o facto de existir um número reduzido de estudos 
junto de amostras portuguesas que validem a escala SDS versão Língua Portuguesa e por esta 
ter uma fundamentação teórica bem definida (teoria da personalidade vocacional de Holland). 
Dada a contribuição que o uso do SDS pode trazer para a avaliação de interesses no contexto 
do desenvolvimento da orientação profissional e da carreira e para futuros estudos, 
considerou-se pertinente obter mais dados de validação desta versão do SDS para Portugal.  
De seguida, será apresentada uma síntese das caraterísticas estruturais dos instrumentos, 
como foram construídos, os objetivos, a estrutura e a natureza dos resultados que permitem 
obter. No caso do SDS pretende-se ainda apresentar as caraterísticas psicométricas reveladas 
em estudos já realizados. A ordem de apresentação será a ordem da aplicação aos 
participantes. Assim, vai-se apresentar em primeiro lugar a ficha de identificação pessoal que 
foi construída para a descrição da amostra e para este estudo e de seguida o Inventário de 
Auto-Exploração dos Interesses.    
2.1.1. Ficha de Identificação Pessoal 
A Ficha de Identificação Pessoal foi elaborada para este trabalho com a finalidade de 
recolher dados de identificação dos alunos e dos pais. As questões foram colocadas de forma 
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simples, para um fácil preenchimento por parte do aluno, sendo as informações utilizadas 
para a caracterização dos participantes do estudo. Está dividida em duas partes com oito 
perguntas de resposta fechada.  
A primeira parte é constituída por quatro questões relacionadas com a identificação do 
aluno e dos pais, nomeadamente: nome da escola, sexo, idade do aluno e profissão dos pais. 
A segunda parte desta ficha diz respeito a dados de identificação do aluno quanto à sua 
situação escolar, sendo composta por quatro questões sobre o ano escolar, o curso 
frequentado, se está satisfeito com o curso em que está inscrito e se tem preferência por outro 
curso (Anexo I.1). 
O nível socioeconómico (ESE) dos alunos foi analisado em função da profissão dos seus 
pais (respostas abertas), tendo por base a escala de Graffard, que é constituída por cinco 
categorias para a profissão: 1 (ESE elevado), 2 (ESE médio elevado), 3 (ESE médio), 4 (ESE 
médio baixo) ou 5 (ESE baixo). O 1º nível refere-se a licenciados, diretores de empresas, 
profissionais com títulos universitários e militares de alta patente. O 2º nível a chefes de 
secção administrativa, subdiretores, peritos e técnicos. O 3º nível a adjuntos técnicos, 
desenhadores, caixeiros, contramestres, oficiais de primeira, encarregados, capatazes e 
mestres-de-obras. O 4º nível a operários especializados, motoristas, polícias, cozinheiros e 
dactilógrafos. O 5º nível aos trabalhadores manuais ou operários não especializados, 
jornaleiros, porteiros, contínuos, ajudantes de cozinha e mulheres de limpeza (Carvalhosa, 
Lima & Matos, 2001; Raimundo, 2005). 
2.1.2. Inventário de Auto-Exploração dos Interesses (SDS) 
O SDS - Inventário de Auto-Exploração dos Interesses de Holland, Fritzsche e Powell 
(1994) é um instrumento que indica a semelhança da pessoa com um dos seis tipos da 
personalidade e ambiente, de acordo com uma tipologia organizada graficamente de forma 
hexagonal. Este instrumento tem sofrido várias revisões desde a sua primeira publicação. 
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Assim, está constituído pela forma R (Regular), a forma E (Easy, aplicada em indivíduos com 
pouca capacidade de leitura), a forma CP (Career Planning, utilizada em adultos em processo 
de reorientação da carreira) e a forma CE (Career Explorer, para alunos que frequentam o 
último ano do ensino secundário) (Holland, Fritzsche & Powell, 1994). Esta última foi 
adaptada e traduzida para a língua portuguesa por Primi et al. (2010), com a autorização da 
Psychological Assessment Resources (PAR). 
O SDS é adequado para alunos a partir dos 14 de idade, sendo aplicado ao nível 
individual ou coletivo. O SDS contém seis escalas: Realista, Investigativo, Artístico, Social, 
Empreendedor e Convencional, de acordo com a tipologia RIASEC. É composto por quatro 
secções ou subescalas: as atividades (gosta ou gostaria de fazer), as competências (julga que 
sabe ou gostaria de aprender a fazer), as carreiras (profissões que gostaria de seguir) e as 
capacidades (autoavaliação comparando com as pessoas da mesma idade, numa escala de 
Likert de 1 a 7), perfazendo um total de 216 itens. Dentro de cada secção há itens referentes a 
cada um dos seis tipos RIASEC. Os alunos devem responder de acordo com as suas 
preferências por várias atividades (seis subescalas, cada uma com 11 itens, RIASEC), com as 
suas competências (seis subescalas, cada uma com 11 itens, RIASEC), pelas carreiras (seis 
subescalas, cada uma com 12 itens, RIASEC) e com a autoavaliação das capacidades (seis 
subescalas, cada uma 2 itens, RIASEC). O resultado pode abranger de 0 a 48 pontos, para 
cada tipo de personalidade. No final será obtido um código de três letras, constituído pelos 
resultados mais elevados do aluno.  
Quanto ao estudo psicométrico do SDS (forma CE), ao nível da precisão verificou-se 
com o método de Coeficientes de alfa Cronbach, na amostra de Portugal e do Brasil, que os 
valores das seis escalas variam entre 0.91 a 0.94, correspondendo a índices positivos quanto à 
consistência interna da medida. Assim, na amostra de Portugal, obteve-se 0.93 no tipo 
Realista, 0.92 no tipo Investigativo, 0.92 no tipo Artístico, 0.91 no tipo Social, 0.92 no tipo 
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Empreendedor e 0.93 no tipo Convencional. Na amostra do Brasil os valores foram de 0.93 
para o tipo Realista, 0.92 para o tipo Investigativo, 0.93 para o tipo Artístico, 0.91 para o tipo 
Social, 0.93 para o tipo Empreendedor e 0.94 para o tipo Convencional. Nos índices de 
tendência central e de variabilidade das distribuições, nas duas amostras, existe uma certa 
proximidade dos resultados, a média mais elevada ocorre no tipo Social, segue-se o tipo 
Empreendedor, o tipo Artístico e o tipo Investigativo. Na amostra do Brasil, as médias são 
significativamente superiores nos rapazes nas escalas dos tipos Realista, Empreendedor e 
Convencional e nas raparigas na escala do tipo Social. Na amostra de Portugal, as médias são 
significativamente superiores nos rapazes nas escalas do tipo Realista e Empreendedor e nas 
raparigas nas escalas do tipo Artístico e Social. A média mais elevada dos rapazes verificou-
se no tipo Realista e no caso das raparigas no tipo Social (em ambas as amostras). Na análise 
fatorial foram extraídos seis fatores que explicam cerca de 38% da variância total, 
verificando-se a consonância entre os fatores e os tipos RIASEC do SDS (Teixeira, Barros & 
Janeiro, 2010).  
 
2.2. Procedimentos 
Numa primeira fase em Novembro de 2012, efetuou-se por escrito um Requerimento de 
Aprovação de Projeto de Investigação (RAPI), à Comissão Especializada de Deontologia do 
Conselho Científico, da Faculdade de Psicologia - Universidade de Lisboa, para aprovação 
desta investigação e garantia de que estava conforme os princípios éticos aplicáveis a estudos 
deste tipo. 
Durante o final de novembro 2012, fizeram-se os pedidos às direções das escolas para 
autorização da investigação, assim como aos encarregados de educação dos alunos (Anexo 
II.1).  
No início de dezembro de 2012, os alunos foram avisados primeiro pelos diretores de 
turma, seguindo-se, no dia da aplicação, uma explicação mais detalhada dos objetivos gerais 
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do estudo, referindo apenas que se tratava de um inventário de interesses profissionais, onde 
se garantia a confidencialidade dos resultados e o anonimato dos participantes. A aplicação 
foi feita coletivamente, sendo pedidos os dados biográficos, através de uma ficha de 
identificação pessoal.  
O tempo de aplicação dos questionários foi de cerca de 20 minutos, em aulas estipuladas 
pelos docentes das disciplinas, de forma a interferir o mínimo com o decorrer dos tempos 
letivos. Em geral, os alunos não apresentaram dificuldades na compreensão e realização do 
SDS. No final da aplicação, fez-se uma breve explicação sobre a utilidade dos inventários e 
sobre o modelo que o fundamentou, e foi entregue uma folha de síntese aos alunos (Anexo 
II.2).  
Numa fase final, todos os questionários foram analisados através do programa estatístico 
SPSS software Statistical Package for Social Sciences (versão 19.0 for Windows). 
 
2.3. Amostra 
Para esta investigação utilizou-se uma amostra não probabilística, ou não aleatória 
(Almeida & Freire, 2008). Para Maroco (2007) esta amostra pode ser acidental ou 
conveniente, uma vez que os alunos estão no mesmo contexto e podem ser selecionados pela 
sua conveniência.  
Relativamente à amostra tinha-se como objetivo que todos os participantes a quem foram 
aplicados os questionários estivessem a frequentar cursos profissionais do ensino secundário 
(10º ano, 11º ano e 12º ano de escolaridade).  
De seguida, apresenta-se a tabela 1 com a distribuição dos participantes pelo sexo, ano de 
escolaridade e idade. A amostra teve 296 participantes, com 148 alunos do 10º ano (50%), 69 
do 11º ano (23.30%) e 79 do 12º ano de escolaridade (26.70%), sendo 156 participantes do 
sexo feminino (52.70%) e 140 participantes do sexo masculino (47.30%), com idades 
compreendidas entre os 14 e os 22 anos (mediana 17, média de 17 anos; DP=1.52).  
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   Tabela 1: Distribuição dos participantes pelo sexo, ano de escolaridade e idade (N=296). 
 
  Sexo   Total 
  Masculino    Feminino   
             N       %               N            %                    N             %        
Ano de 
Escolaridade 
10º            71                                        24.00           77         26.00                148        50.00 
11º            41                              13.80           28           9.50                  69        23.30 
12º            28      9.50            51         17.20                 79        26.70 
Total           140     47.30          156         52.70               296       100 
Idade   
Mínimo = 14; Máximo = 22 
Mediana= 17; Média = 17; Desvio Padrão = 1.52 
 
Quando ao tipo de ensino frequentado, 270 alunos (91.20%) frequentam as três escolas 
secundárias do ensino público (Escola Secundária Damião de Goes – Alenquer, Escola 
Secundária Alves Redol – Vila Franca de Xira e Agrupamento de Escolas Forte da Casa - 
Forte da Casa) e 26 alunos (8.80%) um externato cooperativo de ensino privado (Externato 
João Alberto Faria - Arruda dos Vinhos) (tabela 2). 
O estatuto socioeconómico (ESE) foi calculado a partir de respostas abertas com uma 
pergunta relacionada com a profissão dos pais, com base na escala de Graffard, já explicado 
no ponto 2.1.1., sendo escolhida a profissão do pai ou mãe com o nível mais elevado. Para tal 
pode verificar-se na tabela 2 que 14 alunos (4.70%) pertencem ao ESE elevado, 9 alunos 
(3%) ao ESE médio elevado, 35 alunos (11.80%) ao ESE médio, 195 alunos (65.90%) ao 
ESE médio-baixo e 43 participantes (14.50%) ao ESE baixo, havendo um claro predomínio 
de participantes do nível médio baixo. 
A seleção dos cursos profissionais de onde sairia a amostra foi orientada pela tipologia 
definida na Teoria dos Tipos de Personalidade Vocacional de Holland (1997). O objetivo 
seria representar cada um dos seis tipos de personalidade definidos por Holland (1997) 
escolhendo cursos do tipo Realista, do tipo Investigativo, do tipo Artístico, do tipo Social, do 
tipo Empreendedor e do tipo Convencional (RIASEC). A classificação dos cursos em cada 
tipo, foi feita de acordo com o plano de estudos, por 2 juízes.  
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Tabela 2: Distribuição dos participantes pelo tipo de ensino e estatuto socioeconómico (ESE) (N=296). 
 






Ensino Público (Escolas Secundárias) 270 91.20 
Ensino Privado (Externato Cooperativo)   26   8.80 





1 (ESE elevado)  14   4.70 
2 (ESE médio elevado)                                                                   9   3.00 
3 (ESE médio) 35 11.80 
4 (ESE médio baixo)                                                                                  195 65.90 
5 (ESE baixo)        43 14.50 
Total                                                                                   296 100 
 
 
A tabela 3 apresenta a distribuição dos participantes pelos respetivos cursos e tipos 
RIASEC. Os participantes pertencem a escolas do distrito de lisboa, sendo, particularmente, 
alunos que frequentam o curso técnico de gestão do ambiente (4.70%, referente ao tipo 
Realista), o curso técnico de gestão e programação de sistemas informáticos (20.60%, 
referente ao tipo Realista), o curso técnico de multimédia (4.10%, referente ao tipo Artístico), 
o curso técnico de fotografia (7.40%, referente ao tipo Artístico), o curso técnico de animação 
sociocultural (16.20%, referente ao tipo Social), o curso técnico de turismo (11.10%, 
referente ao tipo Social), o curso técnico de banca e seguros (1.70%, referente ao tipo 
Empreendedor), o curso técnico de gestão (12.20%, referente ao tipo Empreendedor), o curso 
técnico de apoio à gestão desportiva (7.40%, referente ao tipo Empreendedor), o curso 
técnico de marketing, publicidade e comunicação (4.40%, referente ao tipo Empreendedor), e 
o curso técnico de secretariado (10.10%, referente ao tipo Convencional). Tendo em conta o 
modelo RIASEC (Holland, 1997), os resultados deste estudo indicam que 75 dos alunos 
frequentavam os cursos de tipo Realista (25.30%), 34 estavam inscritos em cursos de tipo 
Artístico (11.50%), 81 em cursos de tipo Social (27.40%), 76 em cursos de tipo 
Empreendedor (25.70%) e 30 em cursos de tipo Convencional (10.10%). De referir, que na 
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amostra não existem alunos com cursos profissionais do tipo Investigativo, pela escassez de 
cursos profissionais deste tipo, que impliquem trabalhos de Investigação. Segundo Holland 
(1997) as profissões correspondentes ao tipo Investigativo são profissões como as de biólogo, 
químico, antropólogo, médico e geólogo. 
 
 Tabela 3: Distribuição dos participantes pelos respetivos cursos e tipos RIASEC (N=296). 
 
Tipologia Cursos 
Cursos  Tipologia 
N %    N % 
Realista 
Técnico de Gestão do Ambiente  14 4.70  




  20.60 
 
 
Investigativo     0       0.00       0          0.00 
Artístico 
Técnico de Multimédia  12 4.10  
34 11.50 
Técnico de Fotografia  22 7.40  
Social 
Animador Sociocultural  48    16.20  
81 27.40 
Técnico de Turismo    33   11.10  
Empreendedor Técnico de Banca e Seguros  5 1.70  
76 25.70 
Técnico de Gestão 36   12.20  
Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 22 7.40  
Técnico de Marketing, Publicidade e Comunicação 13  4.40  
Convencional Técnico de Secretariado  30   10.10  30 10.10 
 Total                                                   296     100      96    100 
 
A tabela 4 mostra a distribuição dos participantes pelos cursos e pelos tipos RIASEC de 
acordo com o género. Os resultados indicam que 58 rapazes frequentam cursos do tipo 
Realista (19.70%), 11 rapazes frequentam cursos de tipo Artístico (3.70%), 22 rapazes cursos 
de tipo Social (7.40%), 39 rapazes escolheram cursos de tipo Empreendedor (13.20%), e 10 
rapazes cursos de tipo Convencional (3.40%). Relativamente, às raparigas 17 frequentam 
cursos de tipo Realista (5.80%), 23 raparigas cursos de tipo Artístico (7.80%), 59 raparigas 
frequentam cursos de tipo Social (20.10%), 37 raparigas escolheram cursos de tipo 








  Tipologia (a) 
Cursos Profissionais 
Cursos  Tipologia 
Masculino Feminino  Masculino Feminino 
N       % N     %  N      % N     % 
1 
Técnico de Gestão do Ambiente              5    1.70           9     3.10  
   
  58    19.70              
 
 
17  5.80 
Técnico de Gestão e Programação 
de Sistemas Informáticos 
           53  18.00              8     2.70  
2                        0    0.00      0     0.00       0      0.00 0    0.00 
3 
Técnico de Multimédia                    5    1.70              7     2.40     11     3.70 
 
 23    7.80 
 Técnico de Fotografia                 6    2.00            16     5.40  
   4 
Animador Sociocultural    7     2.40   41   14.00           22     7.40 
 
 59   20.10 
 Técnico de Turismo               15    5.10   18     6.10  
     5 
Técnico de Banca e Seguros                    2   0.70              3    0.70  
         39    13.20 
 
 
   




Técnico de Gestão                  16   5.40   20     6.80  
Técnico de Apoio à Gestão 
Desportiva 
                 16   5.40           6     2.00   
Técnico de Marketing, Publicidade 
e Comunicação 
                  5   1.70 
          
          8     2.70 
 
 
6 Técnico de Secretariado              10   3.40   20     6.80         10      3.40 20    6.80 
 Total                                         140    47    156     53       140      47    156     53 
 














Capítulo III – Análise e Discussão dos Resultados 
Neste Capítulo serão apresentados os resultados obtidos a partir dos dados estatísticos, 
com a finalidade de dar resposta às questões colocadas no final do capítulo I. De seguida, 
serão descritas as caraterísticas psicométricas do instrumento utilizado SDS, com análise da 
precisão (consistência interna alfa de Cronbach) e validade (análise fatorial). 
 
3.1. Características psicométricas do SDS 
Para dar resposta à 1ª questão de investigação fez-se o estudo das propriedades 
psicométricas da versão de Língua Portuguesa do SDS; na tabela 5 apresentam-se os 
coeficientes alfa de Cronbach, referentes às diferentes escalas do RIASEC (Realista, 
Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e Convencional), obtidos nesta amostra. 
 
Tabela 5: Alfa de Cronbach das escalas e itens (N=296). 
 
Escalas Alfa de Cronbach (α) 
Realista                     .91            
Investigativo        .89             
Artístico          .91                   
Social          .90                  
Empreendedor          .89                  
Convencional          .91                  
 
Os coeficientes de alfa de Cronbach indicaram índices positivos quanto à consistência 
interna da medida, variando entre α=.89 e α=.91 (tabela 5). Todas as escalas apresentam 
resultados iguais ou superiores a 0.89, coeficiente de precisão satisfatório. De referir, que o 
coeficiente alfa de Cronbach mais baixo está nas escalas do tipo Investigativo (.89) e do tipo 
Empreendedor (.89) e o mais elevado na escala Realista (.91), na escala Artístico (.91) e na 
escala Convencional (.91). Os valores obtidos neste estudo são inferiores mas próximos dos 
do estudo de Teixeira, Barros e Janeiro (2010), na amostra do Brasil e na de Portugal e 
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superiores ao estudo de Santos (2012), à exceção da escala Convencional em que nesta 
amostra se obtém um coeficiente de .92 e ao de Mansão e Yoshida (2006), em todas as 
escalas.  
Para completar o estudo da consistência interna do SDS foi realizado o cálculo do 
coeficiente alfa de Cronbach quando excluído cada item (escalas Atividades, Competências, 
Carreiras e da Autoavaliação das Capacidades dos tipos RIASEC). Os resultados constam no 
anexo III.  
De uma forma geral, pode verificar-se que se cada um dos itens for extraído, o 
coeficiente alfa de Cronbach nos tipos Realista (Anexo III.1) e Social (Anexo III.4) varia 
entre 0.90 a 0.91, no tipo Investigativo (Anexo III.2) entre 0.88 a 0.91, nos tipos Artístico 
(Anexo III.3) e Convencional (Anexo III.6) entre 0.91 a 0.92 e no tipo Empreendedor (Anexo 
III.5) entre 0.89 a 0.90, o que significa que nesta amostra as escalas mostram adequada 
consistência interna.  
Na escala Realista os resultados indicam que se, cada um dos itens da escala fosse 
retirado, à exceção dos itens 6, 8, 9, 11, 74, 136 e 138, a consistência interna da escala 
diminuiria, passando de 0.91 para 0.90. A Autoavaliação das Capacidades Mecânica e 
Manuais apresentam uma média de 3.16 e 4.15, e um desvio-padrão de 1.68 e 1.65, 
respetivamente (Anexo III.1).  
Quanto à escala Investigativo observa-se que se, cada um dos itens da escala fosse 
retirado, à exceção dos itens 12, 13, 78, 82, 84, 146, 147, 149, 151, 152, 153, 154, 155 e 156, 
a consistência interna da escala diminuiria, passando de 0.89 para 0.88. A Autoavaliação da 
Capacidade Científica e da Capacidade Matemática apresentam uma média de 2.65 e 2.88, e 
um desvio-padrão de 1.37 e 1.60. A omissão da Capacidade de Matemática faria o alfa de 
Cronbach aumentar para 0.91 (Anexo III.2). 
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Relativamente à escala Artístico os resultados indicam que a consistência interna com 
um alfa de Cronbach 0.91, não se alteraria com a omissão de cada um desses itens. A 
Autoavaliação das Capacidades Artística e Musical apresentam uma média de 4.16 e 3.58, e 
um desvio-padrão de 1.80 e 1.98. A Autoavaliação da Capacidade Musical apresenta uma 
correlação com o total sem item de 0.59 e se fosse retirada o alfa de Cronbach, aumentaria, 
de 0.91 para 0.92 (Anexo III.3). 
Em relação à escala Social os resultados indicam que a consistência interna com um alfa 
de Cronbach 0.90, não se alteraria com a omissão de cada um desses itens. A Autoavaliação 
da Capacidade Ensino e da Capacidade Relação com o outro apresentam uma média de 3.71 e 
4.77, e um desvio-padrão de 1.60 e 1.65. A Autoavaliação da Capacidade Ensino apresenta 
uma correlação com o total sem item de 0.58 e se fosse retirada o alfa de Cronbach, 
aumentaria, de 0.90 para 0.91 (Anexo III.4). 
Na escala Empreendedor os resultados indicam que a consistência interna com um alfa de 
Cronbach de 0.89, que não se alteraria com a omissão de cada um dos seus itens. A 
Autoavaliação das Capacidades Vendas e Gestão apresentam média de 3.46 e 3.44 e um 
desvio-padrão de 1.58 e 1.65, respetivamente. A Autoavaliação das Capacidades de Vendas e 
Gestão apresentam uma correlação com o total sem item de 0.53. Contudo, contudo, se ambas 
as Capacidades fossem retiradas da escala Empreendedor, a consistência interna da escala, 
aumentaria, passando de um alfa de Cronbach de 0.89 para 0.90 (Anexo III.5). 
Quanto à escala Convencional observa-se um alfa de Cronbach 0.91, que não se alteraria 
com a omissão de cada um dos seus itens. A Autoavaliação das Capacidades Escriturário e 
Administrativo apresentam média de 3.18 e 3.50 e um desvio-padrão de 1.70 e 1.67. A 
Autoavaliação da Capacidade de Escriturário apresenta uma correlação com o total sem item 
de 0.60, e a capacidade Administrativo 0.57; contudo, se ambas as Capacidades fossem 
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retiradas da escala Convencional, a consistência interna da escala, aumentaria, passando de 
um alfa de Cronbach de 0.91 para 0.92 (Anexo III.6). 
Em síntese, ao analisar a correlação com o total-item da Autoavaliação de Capacidades 
(Anexo III), verifica-se que todos os itens apresentam correlações superiores a 0.5, havendo 
apenas duas exceções na escala Realista o item 211 das Capacidade Manuais (média de 4.15; 
DP=1.65) (Anexo III.3) e na escala Investigativo o item 212 Capacidade Matemática (média 
de 2.88; DP=1.60) (Anexo III.2).  
Em relação às escalas RIASEC, a exclusão de alguns itens da subescala Autoavaliação de 
Capacidades poderia aumentar ainda que ligeiramente o alfa de Cronbach das escalas 
correspondentes, à exceção da capacidade Científica da escala Investigativo, da Capacidade 
Artístico da escala Artístico e da Capacidade de relação com os outros da escala Social, em 
que o alfa de Cronbach ficaria igual. Estes resultados são diferentes dos apresentados pelo 
estudo de Santos (2012), em que o alfa de Cronbach aumentaria se fossem retirados os itens 
referentes à Autoavaliação das Capacidades das escalas RIASEC (com exceção da 
Autoavaliação da Capacidade de Gestão da escala Empreendedor). 
Com a finalidade de explorar a estrutura interna da medida e aprofundar os pressupostos 
teóricos que fundamentam o instrumento SDS, realizou-se uma análise fatorial das subescalas, 
com rotação varimax e posterior scree test. Assim, foram extraídos sete componentes 
principais, tal como no estudo de Teixeira, Barros e Janeiro (2010), que explicam cerca de 
70.12% da variância total, sendo este um valor muito satisfatório na representação do 
construto de interesses profissionais (tabela 6).  
Relativamente à tabela 6 pode-se observar que o 1º componente tem um valor próprio de 
6.96 e explica 23.19% da variância dos resultados, o 2º componente tem um valor próprio 
de 4.54 e explica 15.14% dessa variância, o 3º componente tem um valor próprio de 2.69 e 
explica 8.98% da variância e ao 4º corresponde um valor próprio de 2.25 e explica 7.50% da 
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variância. Os 5º, 6º e 7º componentes têm valor próprios menores que 2 mas ainda 
superiores a 1, respetivamente, 1.82, 1.48 e 1.29, explicando 6.08%, 4.94% e 4.30% da 
variância dos dados. 
 
Tabela 6: Valores próprios e variância explicada (N=296). 
 
Componente 
Principal Valor próprio 
% Variância 
Explicada 
% de Variância 
Explicada Acumulada 
1 6.96 23.19 23.19 
2 4.54 15.14 38.33 
3 2.69   8.98 47.30 
4 2.25  7.50 54.81 
5 1.82  6.08 60.88 
6 1.48  4.94 65.82 
7 1.29  4.30 70.12 
 
A tabela 7 apresenta a matriz após rotação pelo método varimax, especificando as 
saturações dos itens em cada um dos componentes principais. Os valores a negrito indicam o 
componente em que cada item apresenta a maior saturação para facilitar a leitura. O resultado 



















1 2 3 4 5 6 7 
Atividades R  -0.04    0.85** 0.11 0.16  -0.13 0.06 0.07 
Atividades I 0.06 0.01 0.03     0.85** 0.14 0.08 0.04 
Atividades A     0.76** -0.02 0.05 0.32 0.14 0.15 -0.12 
Atividades S 0.31 -0.20 -0.03 0.31     0.67** 0.22 -0.14 
Atividades E 0.09 0.10    0.75** 0.23     -0.02 0.00 0.03 
Atividades C  -0.01 0.10 0.09 0.05 0.08     0.79** 0.26 
Competências R -0.04    0.82** 0.08 0.10  -0.01 0.08 -0.02 
Competências I 0.03 0.17 0.01     0.77** 0.10 0.24 0.07 
Competências A     0.82** -0.04 0.09 0.22 0.22 0.14 -0.07 
Competências S 0.10 -0.06 0.02 0.17    0.75** 0.23 -0.03 
Competências E 0.16 0.12    0.73** 0.20 0.10 0.25 -0.05 
Competências C 0.03 0.13 0.22 0.23 0.25     0.65** 0.26 
Carreiras R -0.00    0.83** 0.10  -0.05 0.00 0.13 -0.13 
Carreiras I     0.21   -0.01 0.10    0.74** 0.13 0.05 -0.19 
Carreiras A    0.84**   -0.05 0.09     0.13 0.18 0.19 -0.15 
Carreiras S 0.24   -0.08 0.08 0.14    0.66** 0.31 -0.27 
Carreiras E 0.14 0.12    0.64** 0.02 0.06 0.52 -0.14 
Carreiras C 0.07 0.07 0.30 0.04 0.07     0.77** 0.13 
Capacidades R1 -0.10    0.81** 0,09   -0.01  -0.11  -0.01 0.26 
Capacidades I1     0.13 0.07 0,13    0.68** 0.09  -0.22 0.39 
Capacidades A1    0.81**   -0.04 0,04  -0.06 0.21  -0.16 0.17 
Capacidades S1 0.23   -0.01 0,13     0.09    0.68**  -0.07 0.30 
Capacidades E1  -0.07 0.09    0.66**  -0.16 0.17 0.17 0.27 
Capacidades C1 0.10    -0.12 0.29 0.01 0.12 0.43     0.62** 
Capacidades R2 0.20   0.57* 0.02 0.00 0.05  -0.02 0.48 
Capacidades I2  -0.08 0.20 -0.06 0.17   -0.02 0.25     0.66** 
Capacidades A2    0.77** 0.04 0.01  -0.05 0.11  -0.11 0.21 
Capacidades S2 0.22 0.01 0.15  -0.01    0.76**  -0.12 0.27 
Capacidades E2  -0.00 0.09    0.65**  -0.06 0.07 0.11 0.47 
Capacidades C2 0.01 0.06 0.43  -0.07 0.09 0.30     0.66** 
 
  Legenda: * Escalas com saturação entre 0.50 e 0.60; ** Escalas com saturação superior a 0.60  
 
Pela análise desta tabela, podem reconhecer-se facilmente os tipos RIASEC. O 1º 
componente define-se a partir das saturações elevadas nas subescalas Atividades Artístico 
(0.76), Competências Artístico (0.82), Carreiras Artístico (0.84), Capacidades Artística (0.81) 
e Musical (0.77), parecendo corresponder à escala Artístico. O componente 2 define-se a 
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partir de cinco subescalas, Atividades Realista (0.85), Competências Realista (0.82), 
Carreiras Realista (0.83), Capacidades Mecânica (0.81) e Manuais (0.57), parecendo 
corresponder à escala Realista. O componente 3 define-se a partir de cinco subescalas, 
Atividades Empreendedor (0.75), Competências Empreendedor (0.73), Carreiras 
Empreendedor (0.64), Capacidades Vendas (0.66) e Gestão (0.65), parecendo corresponder à 
escala Empreendedor. O componente 4 define-se a partir de quatro subescalas, Atividades 
Investigativo (0.85), Competências Investigativo (0.77), Carreiras Investigativo (0.74) e 
Capacidades Científica (0.68), parecendo corresponder à escala Investigativo. O componente 
5 define-se a partir de cinco subescalas, Atividades Social (0.67), Competências Social 
(0.75), Carreiras Social (0.66), Capacidades Ensino (0.68) e relação com os outros (0.76), 
parecendo corresponder à escala Social. O componente 6 define-se a partir de três subescalas, 
Atividades Convencional (0.79), Competências Convencional (0.65) e Carreiras 
Convencional (0.77), parecendo corresponder à escala Convencional. O componente 7 
define-se a partir de três subescalas, Capacidades Escriturário (0.62), Matemática (0.66) e 
Administrativa (0.66), parecendo corresponder às escalas Convencional e Investigativo. 
Para uma melhor visualização das escalas que integram cada um dos sete componentes 
apresenta-se a tabela 8 que sintetiza a análise fatorial. Assim, verifica-se que os 6 primeiros 
fatores correspondem aos seis tipos de personalidade, propostos por Holland (1997), sendo 
que existem diferenças na ordem de extração e nos dados obtidos em relação ao estudo de 
Teixeira, Barros e Janeiro (2010) com alunos do 12º ano de escolaridade, tanto para a amostra 
do Brasil como para a de Portugal, uma vez que o último fator é constituído apenas por 
alguns itens correspondentes à Autoavaliação das Capacidades. Para além disso, difere do 
estudo de Santos (2012) com uma amostra de estudantes do ensino superior de Cabo Verde, 
em que nem todas as escalas se associam à estrutura teórica esperada, em que algumas 
subescalas da escala Empreendedor e da escala Convencional saturaram no mesmo fator (1) e 
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em que as subescalas da escala Investigativo e da escala Social surgem divididas por três 
fatores (4, 5 e 6).   
 







Competências Artístico, Carreiras Artístico, 
Capacidades: artística e musical. 
2 
Atividades Realista, Competências Realista, Carreiras Realista, Capacidades: 
mecânica e manuais. 
3 
Atividades Empreendedor, Competências Empreendedor, Carreiras 
Empreendedor, Capacidades: vendas e gestão. 
4 
Atividades Investigativo, Competências Investigativo, Carreiras 
Investigativo, Capacidades: científica. 
5 
Atividades Social, Competências Social, Carreiras Social, Capacidades: 
ensino e relação com os outros. 
6 
Atividades Convencional, Competências Convencional, Carreiras 
Convencional. 
7 Capacidades: Escriturário, Matemática e Administrativo. 
 
A tabela 9 apresenta as correlações entre as seis escalas RIASEC e as subescalas de 
Autoavaliação das Capacidades. Os resultados indicam que os coeficientes são superiores a 
.30 entre a  escala Investigativo e as escalas Social (r=.34; p<0.01) e Convencional (r=.31; 
p<0.01) e a subescala Capacidade Matemática (r=.32; p<0.01). Sendo ainda de destacar as 
associações entre a escala Social e a escala Convencional (r=.32; p<0.01), entre a escala 
Empreendedor e subescala Capacidade Escriturário (r=.41; p<0.01) e a escala Convencional e 
as subescalas Capacidade de Vendas (r=.42; p<0.01) e Capacidade Matemática (r=.40; 
p<0.01). As restantes correlações são elevadas, sendo de .48 (entre a escala Empreendedor e a 
subescala Administrativa e entre a escala Convencional e a subescala Capacidade de Gestão) 








Tabela 9: Correlações dos resultados da amostra (N=296). 
 






Realista 1.00      
Investigativo     .18** 1.00     
Artístico -.03   .29** 1.00    
Social  -.13*   .34**   .51** 1.00   
 Empreendedor    .26**   .25**   .24**   .24** 1.00  
 Convencional    .21**   .31**   .17















Capacidade Mecânica   .81** .08  -.14* -.22** .18** .19** 
Capacidade Científica .15* .68*  .21
**  .18** .15** .13* 
Capacidades Artística   -.06 .07 .74**  .35**     .09      .03 
Capacidade de Ensino   -.01   .26** .35**  .64
**
 .21** .24** 
Capacidade de Vendas .18** .01   .01  .13* .63** .42** 
Capacidade Escriturário   .04   .18**   .15*  .22** .41** .69
**
 
Capacidades Manuais .60**   .16**   .14* .01 .17** .24** 
Capacidade Matemática .27**   .32**  -.04 .00 .17** .40** 
Capacidade Musical   .03 .09 .69**   .26**     .09     .06 
Capacidade Relação com 
os Outros 
 -.01  .17** .35**   .67** .20** .21** 
Capacidade de Gestão .21** .09   .04    .09 .63** .48** 
Capacidade 
Administrativa 
.20**  .12**   .05 .11* .48** .66** 
 
Legenda: **Correlações significativas ao nível de 0.01 e * Correlações significativas ao nível de 0.05. 
A negrito os coeficientes iguais ou superiores a |.30|. 
 
Os resultados obtidos na Tabela 9, vão ao encontro dos resultados de Teixeira, Barros e 
Janeiro (2010), da amostra do Brasil. Na amostra de Portugal, os resultados estão apenas 
parcialmente de acordo com a investigação em estudo, tendo em conta que não se verificaram 
correlações significativas entre as escalas Empreendedor e Convencional e as subescalas das 
Capacidades de Gestão e Administrativa, entre a escala Investigativo e a subescala 
Capacidade de Matemática. Os resultados apresentados estão apenas parcialmente de acordo 
com o estudo de Santos (2012), sendo que não se verificaram correlações significativas entre 
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a escala Investigativo e a subescala Capacidade Matemática; entre a escala Social e a 
subescala Capacidade de Ensino; entre a escala Convencional e a subescala Capacidade 
Matemática. As correlações da escala Artístico com as subescalas Capacidades Manuais e 
Capacidade Musical obtiveram valores superiores a 0.30. 
Em síntese, os resultados mostram a validade de construção do instrumento SDS, uma 
vez que, em geral, as maiores correlações das subescalas de autoavaliação das capacidades se 
verificam sempre na escala a que pertencem (escala Realista: subescala Capacidade Mecânica 
e Capacidades Manuais; escala Investigativo: subescalas Capacidade Científica; escala 
Artístico: subescalas Capacidade Artístico e Capacidade Musical; escala Social: subescalas 
Capacidade de Ensino e Capacidade relação com os Outros; escala Empreendedor: subescalas 
Capacidades de Vendas, Capacidade de Gestão e Capacidade Administrativa; e escala 
Convencional: subescalas Capacidade Escriturário, Capacidade Matemática, Capacidade 
Gestão e Capacidade Administrativa). A exceção é a subescala Capacidade Matemática com 
maior saturação na escala Convencional do que na Investigativo (Tabela 9). 
 
3.2. Distribuição dos resultados RIASEC na amostra 
Em relação à 2ª questão de investigação, para caraterizar o tipo de personalidade nos 
estudantes de cursos profissionais, a tabela 10 apresenta a distribuição dos resultados 
RIASEC na amostra referindo medidas de tendência central e de variabilidade. Os resultados 
médios mostram que na amostra total, a média mais elevada ocorre no tipo Social (M=26.30; 
DP=9.80) e em segundo lugar no tipo Empreendedor (M=22.50; DP=9.60), tal como no 
estudo de Teixeira, Barros e Janeiro (2010), seguido do tipo Artístico (M=22.40; DP=11.20) 
e do tipo Realista (M=18.50; DP=10.10). No que se refere à escala que apresenta o resultado 
médio mais baixo é a do tipo Investigativo (M=15.60; DP= 8.90).  
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No geral, os valores obtidos nas escalas são semelhantes aos resultados apresentados no 
estudo de Teixeira, Barros e Janeiro (2010), nas duas amostras do Brasil (hierarquia de média: 
Social, Empreendedor, Investigativo, Artístico, Convencional e Realista) e de Portugal 
(hierarquia de média: Social, Empreendedor, Artístico, Investigativo, Realista e 
Convencional) e de Santos (2012), numa amostra de Cabo Verde (hierarquia de média: Social, 
Empreendedor, Investigativo, Artístico, Convencional e Realista) (tabela 10). 
 










Realista 18.50 4º 17 12 10.10 2-48 
Investigativo 15.60 6º 14 4   8.90 2-42 
Artístico 22.40 3º 21 11 11.20 2-48 
Social 26.30 1º 26 27 9.80 2-46 
 Empreendedor 22.50 2º 22 17 9.60 2-44 
 Convencional 15.90 5º 14 9 10.10 2-46 
                        
 Legenda: (a) Corresponde à ordenação descendente das médias; (b) A amplitude de resultados pode 
variar entre 2 e 48. 
 
Os resultados apontados na tabela 9 indicam que estes alunos do ensino secundário 
(cursos profissionais) apresentam interesses profissionais mais elevados por atividades do 
tipo Social. Para além disso, estes estudantes apresentam interesses elevados de tipo 
Empreendedor e de tipo Artístico e mais baixos em atividades do tipo Investigativo.  
 
3.3. Análise discriminante dos resultados do SDS pelos cursos 
De forma a dar responder ao problema de investigação n.º3, apresentam-se os resultados 
do SDS pelos diferentes cursos, através da estatística multivariada da função discriminante; 
para analisar as variáveis responsáveis pelas diferenças entre os grupos nas escalas (Realista, 
Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e Convencional). A tabela 11 apresenta os 
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resultados da função discriminante, em que existem três funções significativas. A análise 
discriminante dos resultados teve como fator os cursos profissionais do ensino secundário 
frequentado pelos alunos. A primeira função (λ=.36, χ2=292.73, correlação canónica .64, 
p=0.001), a segunda função (λ=.61, χ2=142.43, correlação canónica .47, p=0.001) e a terceira 
função (λ=.78, χ2=70.43, correlação canónica .36,  p=0.001), estatisticamente significativas 
(p<0.001).   
 
















1 .69 55.9 55.9 .64 .36 292.73 60 0.001 
2 .29 23.2 79.1 .47 .61 142.43 45 0.001 
3 .15 12.3 91.3 .36 .78 70.43 32 0.001 
                        
                        
                        Tabela 12: Grupos centroides dos alunos nos diferentes cursos (N=296). 
 
Escalas Função 1 Função 2 Função 3 
Animador Sociocultural(c) -1.015 -.168 -.414 
Técnico de Banca e Seguros(d)   .682 -.993   .314 
Técnico de Gestão(d)   .995 -.575 -.071 
Técnico de Gestão do 
Ambiente(a) 
-.845   .658   .602 
Técnico de Gestão e 
Programação de Sistemas 
Informáticos(a) 
  .914   .711 -.290 
Técnico de Multimédia(b)   .077   .036   .894 
Técnico de Secretariado(e)   .551 -.883 -.089 
Técnico de Turismo(c) -.806 -.038   .012 
Técnico de Fotografia(b) -.549 -.064   .150 
Técnico de Apoio à Gestão 
Desportiva(d) 
-.697   .259 -.003 
Técnico de Marketing, 
Publicidade e Comunicação(d) 
  .167   .316 1.027 
                        





                              Tabela 13: Matriz da estrutura dos fatores (N=296). 
 
Escalas Função 1 Função 2 Função 3 
Realista       .618*   -.463   .275 
Convencional     .413      .697*   -.167 
Empreendedor     .068   .233      .701* 
Investigativo    .354 -.049     .660* 
Social  -.277 -.092   .333 
Artístico -.340 -.334   .315 
       
 Legenda: * A maior correlação absoluta entre cada 
variável e qualquer uma das funções discriminantes 
 
 Tendo em conta os grupos centroides (tabela 12), a primeira função (correlação 
canónica .64 e Wilks' Lambda .36) (tabela 11) carateriza os resultados dos alunos  do curso 
Animador Sociocultural (tabela 12), e salientam-se as correlações da escala Realista  (.62) 
(tabela 13). A segunda função (correlação canónica .47 e Wilks' Lambda .61) (tabela 11) 
carateriza os resultados dos alunos  do curso Técnico de Banca e Seguros (tabela 12), e 
salienta-se as correlações da escala Convencional  (.70) (tabela 13). A terceira função 
(correlação canónica .36 e Wilks' Lambda .78) (tabela 11) carateriza os resultados dos alunos  
do curso Técnico de Marketing, Publicidade e Comunicação (tabela 12), e salientam-se as 
correlações das escalas Emprendedor  (.70) e Investigativo (.66) (tabela 13).  
Em suma, os resultados do SDS apresentados neste estudo não permitiram discriminar os 
cursos frequentados pelos alunos da forma prevista na classificação a priori feita pelos 2 
juízes, por não corresponder ao mesmo tipo do RIASEC, à exceção do tipo Empreendedor 
com o curso Técnico de Marketing, Publicidade e Comunicação.  
No entanto, na análise da tabela 14 pode-se verificar que os resultados encontrados são 
preditivos para cerca de 60.0% dos alunos para o curso Técnico de Banca e Seguros, 43.80% 
dos alunos para o curso Animador Sociocultural, 33.30% dos alunos para o curso Técnico de 
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Multimédia, 30.80% dos alunos para o curso Técnico de Marketing, Publicidade e 
Comunicação e 30.60% dos alunos para o curso Técnico de Gestão.  
 
       Tabela 14: Resultados da classificação (N=296). 
 
Escalas 
Afetação prevista  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Total 
Animador Sociocultural(c) 21  1  2  4  2  1  2  4  6  3  2 48 
Técnico de Banca e Seguros(d)  0  3  0  0  0  0  1  0  0  0  1 5 
Técnico de Gestão(d)  1 11  4  2 10  0  6  0  2  0  0 36 
Técnico de Gestão do Ambiente(a)  2  0  0  4  1  0  0  2  4  0  1 14 
Técnico de Gestão e Programação 
de Sistemas Informáticos(a) 
 0  2  6  4 36  2  0  0  4  1  6 61 
Técnico de Multimédia(b)  2  1  1  0  2  4  1  0  0  0  1 12 
Técnico de Secretariado(e)  2  7  5  1  2  0  8  0  4  0  1 30 
Técnico de Turismo(c)  8  3  0  4  5  1  0  7  4  0  1 33 
Técnico de Fotografia(b)  2  4  0  4  3  0  2  2  4  0  1 22 
Técnico de Apoio à Gestão 
Desportiva(d) 
 5  0  0  4  2  0  1  3  4  1  2 22 
Técnico de Marketing, Publicidade 
e Comunicação(d) 
 1  4  0  1  2  2  0  0  2  0  1 13 
  %  %  %  %  %  %  %  %  %  %  %  % 
Animador Sociocultural(c) 43.8   2.1   4.2   8.3   4.2   2.1   4.2   8.3 12.5 6.3   4.2 100 
Técnico de Banca e Seguros(d)   0.0 60.0   0.0   0.0   0.0   0.0 20.0   0.0   0.0 0.0 20.0 100 
Técnico de Gestão(d)   2.8 30.6 11.1   5.6 27.8   0.0 16.7   0.0   5.6 0.0   0.0 100 
Técnico de Gestão do Ambiente(a) 14.3   0.0   0.0 28.6   7.1   0.0   0.0 14.3 28.6 0.0   7.1 100 
Técnico de Gestão e Programação 
de Sistemas Informáticos(a) 
  0.0   3.3   9.8   6.6 59.0   3.3   0.0   0.0   6.6 1.6   9.8 100 
Técnico de Multimédia(b) 16.7   8.3   8.3 0.0 16.7 33.3   8.3   0.0   0.0 0.0   8.3 100 
Técnico de Secretariado(e)   6.7 23.3 16.7   3.3   6.7   0.0 26.7   0.0 13.3 0.0   3.3 100 
Técnico de Turismo(c) 24.2   9.1   0.0 12.1 15.2   3.0   0.0 21.2 12.1 0.0   3.0 100 
Técnico de Fotografia(b)   9.1 18.2   0.0 18.2 13.6   0.0   9.1   9.1 18.2 0.0   4.5 100 
Técnico de Apoio à Gestão 
Desportiva(d) 
22.7   0.0   0.0 18.2   9.1   0.0   4.5 13.6 18.2 4.5   9.1 100 
Técnico de Marketing, Publicidade 
e Comunicação(d) 
  7.7 30.8   0.0   7.7 15.4 15.4   0.0   0.0 15.4 0.0   7.7 100 
              
       Legenda: (a) Realista; (b) Artístico; (c) Social; (d) Empreendedor; (e) Convencional. 1- Animador Sociocultural;      
2- Técnico de Banca e Seguros; 3- Técnico de Gestão; 4- Técnico de Gestão do Ambiente;  5- Técnico de Gestão e 
Programação de Sistemas Informáticos; 6- Técnico de Multimédia; 7- Técnico de Secretariado; 8- Técnico de Turismo;        
9- Técnico de Fotografia; 10- Técnico de Apoio à Gestão Desportiva; 11- Técnico de Marketing, Publicidade e Comunicação. 
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3.4. Distribuição dos resultados em relação ao género 
Com o objetivo de tentar responder ao problema de investigação n.º4, que questiona as 
diferenças entre género masculino e feminino nos interesses avaliados, realizou-se a análise 
da homogeneidade da variância através do teste Levene (p>0.05) e de um teste t-student para 
amostras independentes. A tabela 15 apresenta a distribuição dos resultados das escalas para 
rapazes (n= 140) e raparigas (n= 156). 
Tal como apresenta tabela 15, pode-se verificar que existem médias significativamente 
superiores para os rapazes na escala Realista (p<0.01), sendo superior nas raparigas a média 
da escala Social (p<0.01) e da escala Artístico (p<0.01). Os resultados médios indicam que os 
rapazes, demonstram interesse por atividades que implicam a manipulação explícita, 
ordenada ou sistemática de objetos, ferramentas e máquinas e as raparigas preferem 
atividades que implicam relação com a outra pessoa. A média na escala Convencional  é 
também significativamente superior (p<0.05) para as raparigas. 
 
Tabela 15: Distribuição dos resultados das Escalas RIASEC pela média, desvio-padrão e 










p Média DP  Média DP 
Realista  23.82 9.21 
 
13.67   8.34 -9.95    0.001**  M 
Artístico 18.76 1.70 
 
25.67 10.72   5.54     0.001**  F 
Social 21.74 9.48 
 
30.36   8.20   8.39        0.001**  F 
Convencional 14.56 8.57 
 
17.02 11.26   2.10        0.040*    F 
         Legenda: * significativo a p<0.05 e ** significativo a p<0.01; M= Masculino e F= Feminino. 
 
 
Os resultados apresentados sobre as diferenças entre género nos interesses avaliados, 
estão parcialmente de acordo com o estudo de Teixeira, Barros e Janeiro (2010), tendo em 
conta que na amostra do Brasil, verificam-se diferenças significativas nas escalas Realista, 
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Empreendedor e Convencional a favor dos rapazes e na escala Social para as raparigas e na 
amostra de Portugal, existem diferenças significativas nas escalas Realista e Empreendedor 
com média superior nos rapazes e nas escalas Artístico e Social para as raparigas. Quanto ao 
estudo de Santos (2012) com uma amostra de estudantes do ensino superior de Cabo Verde, 
os resultados são parcialmente coincidentes, uma vez que existem diferenças significativas 
com média superior para os rapazes na escala Realista e Empreendedor e para as raparigas na 
escala Social e Investigativo. 
 
3.5. Distribuição dos resultados relativos ao ESE (nível socioeconómico) 
Com objetivo de tentar responder ao problema de investigação n.º5, que pretendia 
identificar as diferenças nos interesses avaliados em relação ao nível socioeconómico dos pais, 
utilizou-se o teste de análise de variância univariado (one-way ANOVA).   
 
Tabela 16: ANOVA: Diferenças entre grupos definidos pelo ESE (N=296). 
 
Escalas F (4,291) P 
Realista 2.86 0.02* 
Investigativo 0.31 0.88 
Artístico 1.13 0.34 
Social 0.35             0.85 
 Empreendedor 1.16 0.33 
 Convencional 2.10  0.08 
                          
                          Legenda: * significativo a p<0.05 
 
A tabela 16 apresenta os resultados obtidos quanto às diferenças entre os grupos 
categorizados (ESE alto, ESE médio alto, ESE médio, ESE médio baixo e ESE baixo), tendo 
em conta o impacto do Estatuto Socioeconómico (ESE) nas variáveis em estudo. Os 
resultados indicam que existem diferenças estatisticamente significativas a p<0.05 entre as 
médias dos grupos em análise para a escala Realista (F(4.291)=2.86; p=0.02).  
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Para analisar quais os grupos que diferem entre si realizou-se o teste post hoc Turkey. 
Verifica-se que o ESE Médio Baixo apresenta uma diferença estatisticamente significativa em 
relação ao ESE Baixo (F(4.291)=4.47; p=0.01); assim, o resultado indica que o ESE Médio 
Baixo (M=19.87; DP=10.43) apresenta um resultado médio mais elevado do que o ESE Baixo 
(M=15.39; DP=9.65) na média do tipo Realista.  
Os resultados apresentados não coincidem com os do estudo de Santos (2012), sendo que 
nesse caso, existe apenas uma diferença estatisticamente significativa, na escala 
Empreendedor (o nível Médio apresenta diferença significativa perante o nível Médio Baixo). 
 
3.6. Correlações entre resultados totais  
Para dar resposta à pergunta nº 6 de investigação, que pretende analisar se, tal como 
previsto na teoria, as correlações dos tipos mais próximos no perímetro do hexágono são 
maiores, do que as de tipos diametralmente opostos, analisa-se a tabela 9, apresentada 
anteriormente (pág.40) com as correlações dos resultados referentes às seis escalas (RIASEC).  
Quanto às correlações entre as seis escalas do SDS, os resultados indicam que os 
coeficientes têm uma amplitude entre .03 e .59, com p<0.01. No que se refere às correlações 
entre as seis escalas, a correlação com o valor mais elevado encontra-se entre as escalas 
Empreendedor e Convencional (r=.59; p<0.01), tal como no estudo de Teixeira, Barros e 
Janeiro (2010), nas amostras, do Brasil e de Portugal, e no estudo de Santos (2012), entre as 
escalas Artístico e Social (r=.51; p<0.01), tal como no estudo de Santos (2012) e entre as 
escalas Investigativo e Social (r=.34; p<0.01), que não sendo escalas diretamente opostas, não 
são adjacentes. O valor mais baixo encontra-se entre as escalas Realista e Social   (r=-.13; 
p<0.01), pontos diametralmente opostos, tal como no estudo de Teixeira, Barros e Janeiro 
(2010) e no estudo de Santos (2012), seguindo-se as correlações entre as escalas Realista e 
Artístico (r=-.03), não sendo escalas diretamente opostas, entre as escalas Artístico e 
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Convencional (r=.17; p<0.01), pontos diametralmente opostos e entre as escalas Realista e 
Investigativo (r=-.18; p<0.01), não sendo escalas diretamente opostas (Tabela 9, pág.40). 
 
Em síntese, estes resultados indicam que nos pontos adjacentes do hexágono, existem 
correlações mais elevadas e nos pontos diametralmente opostos, correlações mais baixas, indo 
ao encontro dos dados previstos a partir do Modelo Hexagonal do RIASEC de Holland (1997) 
(Tabela 9, pág.39). 
 
3.7. Distribuição das profissões dos pais com o RIASEC 
Para dar resposta à pergunta nº 7 de investigação, pretende-se verificar se o tipo de 
profissão dos pais corresponde ao tipo de curso frequentado pelo aluno; para tal apresenta-se a 
tabela 17. Os restantes resultados encontram-se no Anexo V.  
Para atribuir os tipos relativos às profissões dos pais e das mães, teve-se em conta a lista 
de classificação portuguesa das profissões (Instituto Nacional de Estatística, 2010), seguindo-
se uma orientação através da tipologia definida na Teoria dos Tipos de Personalidade 
Vocacional de Holland (1997). O objetivo principal foi de fazer a ligação da profissão dos 
pais (individualmente) com os seis tipos de personalidade definidos por Holland (1997) com 
cursos do tipo Realista, Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e Convencional 
(RIASEC).  
A tabela 17 apresenta os valores respeitantes aos tipos RIASEC das profissões dos pais. 
Assim, 34 mães (11.50%) e 42 pais (14.20%) dos alunos que frequentam cursos do tipo 
Realista desempenham funções que se poderiam enquadrar nesse tipo. Deste modo, 2 mães 
(0.70%) e um pai (0.30%) desempenham funções que se poderiam enquadrar no tipo 
Investigativo, apesar de não haver qualquer aluno a frequentar cursos desse tipo. Cerca de 46 
mães (15.50%) e 21 pais (7.10%) dos alunos que frequentam cursos do tipo Artístico 
desempenham funções que se poderiam enquadrar nesse tipo. Existem 132 mães (44.60%) e 
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117 pais (39.50%) dos alunos que frequentam cursos do tipo Social que desempenham 
funções que se poderiam enquadrar nesse tipo. Cerca de 48 mães (16.20%) e 72 pais (24.30%) 
dos alunos que frequentam cursos do tipo Empreendedor desempenham funções que se 
poderiam enquadrar nesse tipo. Cerca de 34 mães (11.50%) e 43 pais (14.50%) dos alunos 
que frequentam cursos do tipo Convencional desempenham funções que se poderiam 
enquadrar nesse tipo.  
 
Tabela 17: Distribuição das profissões dos pais pelos respetivos tipos RIASEC (N=296). 
 
Tipos 
Tipo de curso 
que os alunos 
frequentam  
Tipo de curso 






N % N %  N % N % 
R - Realista  75 25.70  59 19.90  34 11.50  42   14.20 
I - Investigativo  0   0.00  25 8.40    2 0.70    1     0.30 
A - Artístico 34 11.50  39   13.20  46 15.50   21     7.10 
S - Social    81 27.40  85   28.70  132 44.60  117    39.50 
E - Empreendedor 76 25.30  71   24.00    48 16.20    72    24.30 
C - Convencional 30 10.10  17 5.70  34 11.50    43    14.50 
Total 296 100  296    100  296  100  296   100 
 
No Anexo V.1, verifica-se que às 34 mães que desempenham funções do tipo Realista, 
correspondem, em larga maioria, alunos que frequentam cursos de tipos Social (44.10%) e 
Realista (44.10%). Estes alunos não escolheram nenhum curso do tipo Investigativo e do tipo 
Artístico. Às 2 mães que desempenham funções do tipo Investigativo correspondem a dois 
alunos que frequentam cursos de tipo Empreendedor (100%). Quanto às 46 mães que 
desempenham funções do tipo Artístico, correspondem em larga maioria a alunos que 
frequentam cursos de tipos Empreendedor (26.10%) e Artístico (21.70%). No que se refere às 
132 mães que desempenham funções do tipo Social, correspondem em larga maioria a alunos 
que frequentam cursos de tipos Social (31.80%), Empreendedor (26.60%) e Realista 
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(22.70%). No que diz respeito às 48 mães que desempenham funções do tipo Empreendedor, 
correspondem em larga maioria a alunos que frequentam cursos de tipos Realista (33.30%), 
Social (29.10%) e Empreendedor (18.80%). Às 34 mães que desempenham funções do tipo 
Convencional, correspondem em larga maioria a alunos que frequentam cursos de tipos 
Realista (32.40%) e Convencional (26.50 %).  
Em suma, a distribuição das profissões das mães não corresponde, em geral, ao tipo de 
curso frequentado pelo aluno, exceção para a escala Social das profissões das mães que 
também corresponde ao tipo Social nos alunos.     
No Anexo V.2, verifica-se que aos 34 pais que desempenham funções do tipo Realista, 
correspondem em larga maioria a alunos que frequentam cursos de tipos Social (42.90%) e 
Realista (33.30%). Estes alunos não escolheram nenhum curso do tipo Investigativo e do tipo 
Artístico. Ao pai que desempenha funções do tipo Investigativo, corresponde 1 aluno que 
frequenta um curso de tipo Realista (100%). Quanto aos 21 pais que desempenham funções 
do tipo Artístico, correspondem em larga maioria a alunos que frequentam cursos de tipos 
Realista (33.30%) e Empreendedor (23.80%). No que se refere aos 117 pais que 
desempenham funções do tipo Social, correspondem em larga maioria a alunos que 
frequentam cursos de tipos Social (35.90%) e Realista (22.20%). No que diz respeito aos 72 
pais que desempenham funções do tipo Empreendedor, correspondem em larga maioria a 
alunos que frequentam cursos de tipos Empreendedor (33.30%) e Realista (25.00%). Quanto 
aos 43 pais que desempenham funções do tipo Convencional, correspondem em larga maioria 
a alunos que frequentam cursos de tipos Realista (32.60%) e Empreendedor (30.20 %).  
Em síntese, a distribuição das profissões dos pais não corresponde ao tipo de curso 
frequentado pelo aluno, exceção para as escalas Social e Empreendedor em que a maioria dos 
alunos frequenta o curso que se pode enquadrar no mesmo tipo de profissão do pai.  
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Para comparar o tipo de profissão da mãe com o curso dos filhos e o tipo de profissão do 
pai com o curso do filho, apresentam-se a tabela 18 e a tabela 19, elaborada tendo em conta o 
Qui-Quadrado de Pearson. Os resultados indicam que não há associação entre o tipo de 
profissão da mãe e o tipo de curso escolhido pelos próprios. Verifica-se no geral que os tipos 
de profissões dos pais não se associam ao tipo de cursos dos alunos. 
 
Tabela 18: Distribuição do tipo de profissões das mães com o curso dos filhos (N=296). 
 
Escalas 
Qui    
Quadrado 
 RIASEC Mães  
g.l. p 













N 10 0 11 30 15 9 75 
  20 
 
 
  0.078 
 
 
% 13.30 0.00 14.70 40.00 20.00 12.00 100 
 A 
N 0 0 13 13 3 5 34 
% 0.00 0.00 38.20 38.20 8.80 14.70 100 
S 
N 14 0 12 38 11 6 81 
% 17.30 0.00 14.80 46.90 13.60 7.40 100 
E 
N 6 2 19 33 7 9 76 
% 7.90 2.60 25.00 43.40 9.20 11.80 100 
 C 
N 4 0 4 12 6 4 30 
% 13.30 0.00 13.30 40.00 20.00 13.30 100 
Total 
N 34 2 59 126 42 33 296 
% 11.50 0.70 19.90 42.60 14.20 11.10 100 
      
 














  Tabela 19: Distribuição do tipo de profissões dos pais com o curso dos filhos (N=296). 
 
Escalas 
Qui    
Quadrado 
 RIASEC pais  
g.l. p 












 N 13 1 7 20 20 14 75   
14.792 
% 17.30 1.30 9.30 26.70 26.70 18.70 100 
  20   0.788 
 A 
N 6 0 4 12 9 3 34 
% 17.60 0.00 11.80 35.30 26.50 8.80 100 
S 
N 15 0 2 32 21 11 81 
% 18.50 0.00 2.50 39.50 25.90 13.60 100 
E 
N 12 0 5 23 24 12 76 
% 15.80 0.00 6.60 30.30 31.60 15.80 100 
 C 
N 4 0 3 14 6 3 30 
% 13.30 0.00 10.00 46.70 20.00 10.00 100 
   Total 
N 50 1 21 101 80 43 296 
% 16.90 0.30 7.10 34.10 27.00 14.50 100 
 


















Capítulo IV - Conclusões e Discussão dos resultados 
O presente estudo teve como objetivo principal recolher dados sobre as propriedades 
psicométricas da versão de Língua Portuguesa do SDS - Inventário de Auto-Exploração dos 
Interesses de Holland, Fritzsche e Powell (1994), tendo em conta a teoria de Holland (1997), 
por existirem poucos estudos que validem este instrumento com a população portuguesa. Para 
isso, procedeu-se à análise da consistência interna pelo coeficiente alfa de Cronbach e à 
análise fatorial das subescalas. Pretendeu-se ainda conhecer a relação dos tipos de 
personalidade de acordo com o modelo RIASEC com algumas variáveis sociodemográficas, 
como o género e o estatuto socioeconómico (ESE). A análise dos resultados permite 
responder às questões de investigação colocadas no final do capítulo I. O estudo das 
caraterísticas psicométricas possibilitou a reflexão sobre as potencialidades e as limitações do 
instrumento SDS.  
De seguida, serão sintetizados os resultados das características psicométricas do 
instrumento utilizado neste estudo, bem como as limitações e implicações teórico-práticas. 
Em resposta ao problema de investigação n.º1, com a finalidade de recolher dados sobre 
as propriedades psicométricas da versão de Língua Portuguesa do SDS de Holland, Fritzsche 
e Powell (1994), os resultados obtidos permitiram de um modo geral constatar que todas as 
escalas apresentam níveis de consistência interna elevados, para os seis tipos de 
personalidade avaliados pelo SDS. Os resultados variaram entre 0.89 no total da escala 
Investigativo e Empreendedor e 0.91 no total Realista, Artístico e Convencional, sendo 
relativamente próximos dos obtidos na versão americana de 0.91 a 0.94 (Holland, Fritzsche & 
Powell, 1994) e do estudo de Teixeira, Barros e Janeiro (2010), para a amostra do Brasil e de 
Portugal. Estes valores indicam que este instrumento revela boa consistência interna com a 
população em estudo. 
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A análise das correlações dos itens da Autoavaliação de Capacidades (RIASEC) com os 
totais sem o item, na população em estudo, indica que a consistência interna das escalas totais 
aumentaria, em quase todas as subescalas se esses itens fossem eliminados. No entanto, para a 
generalidade dos outros itens, a sua omissão diminuiria o alfa de Cronbach, indicando que 
todos contribuem para a consistência interna das escalas.  
Para explorar a estrutura interna da medida realizou-se a análise fatorial em componentes 
principais das escalas RIASEC do SDS; os resultados evidenciam que nem todas as escalas 
apresentam uma saturação máxima no fator teoricamente esperado, embora a estrutura do 
instrumento se encontre representada nos fatores encontrados. O tipo Artístico ficou 
representado no 1º componente. O tipo Realista no 2º componente. O tipo Empreendedor no 
3º componente. O tipo Investigativo no 4º componente. O tipo social no 5º componente. O 
tipo Convencional no 6º componente e no 7º componente, diferente do RIASEC. Assim, os 6 
primeiros fatores correspondem aos seis tipos de personalidade, propostos por Holland (1997). 
Em síntese, a análise fatorial da amostra confirma a validade do construto da medida do SDS 
tal como seria teoricamente esperado.   
Para a 2ª Questão de investigação, que pretendia caraterizar o tipo de personalidade nos 
estudantes de cursos profissionais de acordo com o modelo RIASEC, os resultados referem 
que os alunos deste estudo apresentam interesses profissionais mais elevados por atividades 
do tipo Social, do tipo Empreendedor e do tipo Realista.  
No que se refere à 3ª questão, relativa aos dados da função discriminante, pode-se indicar 
que os resultados discriminam os cursos frequentados pelos alunos, mas não permitiram 
confirmar a classificação dos cursos nos 6 tipos feita a priori pelos 2 juízes.  
Relativamente à 4ª Questão de investigação que procurou verificar as diferenças entre 
géneros nos interesses avaliados, foi possível verificar que existem médias significativamente 
superiores para os rapazes nas escalas Realista e Empreendedor (tal como nos estudos de 
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Primi et al., 2010; Prover & Häusler, 2007; Santos, 2012; Teixeira, Barros & Janeiro, 2010), 
e para as raparigas nas escalas Social e Artístico, tal como no estudo de Prover e Häusler de 
(2007) e no de Santos (2012), mas apenas no tipo Social.  
Com o intuito de dar resposta à 5ª Questão de investigação analisou-se se existiam 
diferenças estatisticamente significativas nos interesses avaliados em relação ao nível 
socioeconómico dos pais; os resultados referem que para a escala Realista, o estatuto 
socioeconómico de nível Médio Baixo apresenta uma diferença estatisticamente significativa 
perante o estatuto socioeconómico de nível Baixo. 
Calcularam-se as correlações entre os totais das escalas para analisar se as correlações 
dos tipos adjacentes são maiores, do que as de tipos diametralmente opostos dando resposta à 
6ª questão de investigação. Verificou-se que nos pontos adjacentes do hexágono, existem 
correlações mais elevadas e nos pontos diametralmente opostos, correlações mais baixas, 
indo ao encontro dos dados apresentados a partir do Modelo do Hexágono de Holland (1973, 
1985, 1997). Os resultados indicam validade de construção do instrumento SDS, de acordo 
com o modelo RIASEC.  
Com a finalidade de encontrar resposta à 7ª Questão de investigação, recorreu-se a 
estatísticas descritivas e ao método do Qui-quadrado para perceber se a profissão dos pais 
corresponde ao tipo de curso frequentado pelo aluno ou ao curso que ele afirma preferir. Os 
resultados evidenciaram que a distribuição das profissões dos pais e das mães, em geral, não 
corresponde ao tipo de curso frequentado pelo aluno, exceção para a escala Social das 
profissões das mães que corresponde ao tipo Social nos alunos e a escala Empreendedor das 
profissões dos pais que corresponde ao tipo Empreendedor nos alunos. 
Em suma, os resultados obtidos da análise do SDS demonstram uma validade conceptual 
relativamente ao modelo teórico de Holland (1973, 1985, 1997); confirma-se a organização 
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dos seis tipos de personalidade representados pelo RIASEC, com características metrológicas 
adequadas da versão portuguesa.  
No entanto, este estudo tem limitações metodológicas relacionadas com a dimensão e 
natureza da amostra. Uma das dificuldades foi encontrar cursos nos alunos que 
correspondessem ao tipo Investigativo do RIASEC, uma vez que o Sistema Educativo 
Português apresenta poucos cursos deste tipo no ensino profissional. Deste modo, seria 
importante que existissem investigações futuras.  
Houve grande dificuldade em ter acesso a alunos que frequentassem cursos profissionais 
em escolas profissionais; a justificação dada pelas diversas direções das escolas para as quais 
foi solicitado previamente, por escrito, um pedido de autorização de estudo, foi a quantidade 
de estudos a decorrerem habitualmente nesses estabelecimentos de ensino com estes alunos. 
Tendo em conta que existe uma maior diversidade de cursos profissionais e alunos, seria 
desejável a existência de estudos futuros com outras amostras. 
No início da elaboração deste estudo tinha-se como objetivo analisar o tipo de satisfação 
com o curso em que os alunos estavam escritos; no entanto, teve de se fazer opções dado o 
limite de tempo e este aspeto não foi explorado; poder-se-ia verificar até que ponto os alunos 
que não estão satisfeitos são os alunos em que existe menor congruência com o tipo de curso 
frequentado.  
Finalmente, no plano de validação do SDS com a população escolar portuguesa, são 
necessárias mais investigações, com utilização de amostras diversificadas ao nível de 
escolaridade, idade, sexo e tipo de ensino.  
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Anexo I.1. Ficha de identificação pessoal 
 
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO PESSOAL 
 
O questionário que vais preencher insere-se num estudo sobre as preferências dos 
jovens por atividades e profissões. As tuas respostas serão anónimas mas precisamos de saber 
alguns dados sobre ti. Agradecemos que respondas às questões seguintes tendo em conta os 
teus dados pessoais. Muito obrigado pela tua colaboração. 
 
I – Identificação do aluno 
1. Nome da escola ____________________________________________________ 
2. Sexo:     Feminino          Masculino  
3. Idade______________ 
4. Profissão:  Mãe_____________________    Pai___________________________ 
 
II – Situação escolar 
5. Ano escolaridade:      10º             11º             12º                    
6. Curso frequentado__________________________________________________ 
7. Estás satisfeito/a com o curso em que estás inscrito/a?     Sim            Não 
8. Tens preferência por outro curso?    Sim        Não        Se sim qual____________ 








Anexo II.1. Pedidos de autorização aos diretores das escolas e aos encarregados de educação 
Ex. Sr. Diretor 
Agrupamento de Escolas Forte da Casa - Escola Secundária 
 
Assunto: Autorização para Trabalho de Investigação 
 
Ex. Sr. Prof. 
Sou a Magda Andreia Paulino da Silva Martins, finalista do Mestrado Integrado da 
Secção de Psicologia da Educação e da Orientação, na Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa.  
No âmbito da dissertação de Mestrado que realizarei durante este ano letivo, gostaria de 
efetuar um trabalho em que analiso os interesses profissionais dos jovens e a sua congruência 
com a escolha do curso que fizeram.  
A colaboração que pretendo da escola seria apenas a de disponibilizar um período de 
cerca de 30 e 40 minutos durante uma aula para que eu pudesse aplicar aos jovens, em 
situação de turma, um Inventário de Autoexploração dos Interesses. 
Para poder finalizar o trabalho no prazo obrigatório, gostaria de poder fazer as 
aplicações do questionário ainda durante o 1º período letivo. 
Disponibilizo-me para um contacto mais próximo para lhe prestar outros 
esclarecimentos que julgue necessários. O meu contacto mais direto é 966397097 e email: 
magda__martins@hotmail.com. 
Assim, solicito a V. Ex.ª a devida autorização para a realização deste estudo.  
 
Com os meus respeitosos cumprimentos 
 
Lisboa, 17 de Novembro de 2011 
                                                                                                                  




Exº.ª Srº.ª Encarregado de Educação 
 
Sou a Magda Andreia Paulino da Silva Martins, finalista do Mestrado Integrado da 
Secção de Psicologia da Educação e da Orientação, na Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa.  
No âmbito da dissertação de Mestrado que realizarei durante este ano letivo, gostaria de 
efetuar um trabalho em que analiso os interesses profissionais dos jovens e a sua congruência 
com a escolha do curso que fizeram.  
A colaboração que pretendo é que o seu educando/a responda a um questionário em 
sala de aula, em que se lhe pede que indique preferências por atividades e profissões.  
O preenchimento será anónimo pelo que os resultados não serão devolvidos ao aluno. 
Contudo, no final da aplicação, explicar-lhe-emos, mais detalhadamente os objetivos do 
questionário.  
Solicitamos que indique se se opõe à participação do seu educando nesta investigação. 
No caso de não recebermos a manifestação da sua oposição até ao dia 8 de Dezembro, 
admitimos que está de acordo com a sua participação. 
Assine apenas se não concordar e entregue, por favor, ao Diretor de Turma. 
Não aceito que o/a meu/minha educando/a participe neste estudo preenchendo um 
questionário de interesses profissionais _______________________________________. 
 
Lisboa, 18 de Novembro de 2011  
 
Muito obrigada pela sua atenção  





Anexo II.2. Informação sobre o questionário aos alunos                 
INFORMAÇÃO SOBRE O QUESTIONÁRIO 
 
O questionário que acabaste de preencher inseriu-se num estudo sobre as preferências 
dos jovens por atividades e profissões. Este questionário permite-nos classificar os indivíduos, 
a partir dos interesses que manifestam, num de seis tipos:  
- Realista: prefere atividades que implicam a manipulação explícita, ordenada, ou 
sistemática de objetos, ferramentas e máquinas. 
- Investigador: prefere atividades que implicam a investigação e a abstração. 
 -Artístico prefere atividades que implicam a criação de formas de arte (por exemplo, 
pintura, música, teatro ou escrita).  
- Social: prefere atividades que implicam a relação com outros. 
- Empreendedor: prefere atividades que implicam a manipulação dos outros para 
atingir objetivos organizacionais ou ganhos económicos (por exemplo, vendas ou gestão). 
- Convencional: prefere atividades que implicam manipulação e ordenação sistemática 
de dados (por exemplo, fazer registos ou arquivar papéis).  
 
Estou disponível para vos explicar, com mais detalhe, em que consiste cada um destes 
tipos. 
 








Anexo III.1. Análise de itens dos itens referentes ao tipo Realista; correlação item-total e alfa 
de Cronbach se item excluído (n= 296) 
 
Escala Subescalas Itens 
 
Itens Alpha de Cronbach 
se item extraído 
 





























1  110 37.20  186 62.80 0.90  
2  110 37.20  186 62.80 0.90  
3    79 26.70  217 73.30 0.90  
4  107 36.10  189 63.90 0.90  
5    91 30.70  205 69.30 0.90  
6    65 22.00  231 78.00 0.91  
7  125 42.20  171 57.80 0.90  
8    93 31.40  203 68.60 0.91  
9  237 80.10  59 19.90 0.91  
10  176 59.50  120 40.50 0.90  
11  185 62.50  111 37.50 0.91  
Competências 
67 
 158 53.40  138 46.60 0.90  
68  126 42.60  170 57.40 0.90  
69    71 24.00  225 76.00 0.90  
70  148 50.00  148 50.00 0.90  
71  104 35.10  192 64.90 0.90  
72    98 33.10  198 66.90 0.90  
73    75 25.30  221 74.70 0.90  
74  136 45.90  160 54.10 0.91  
75    64 21.60  232 78.40 0.90  
76  160 54.10  136 45.90 0.90  
77    71 24.00  225 76.00 0.90  
Carreiras 
133 
   72 24.30  224 75.70 0.90  
134    47 15.90  249 84.10 0.90  
135    44 14.90  252 85.10 0.90  
136    54 18.20  242 81.80 0.91  
137    67 22.60  229 77.40 0.90  
138    59 19.90  237 80.10 0.91  
139    74 25.00  222 75.00 0.90  
140    57 19.30  239 80.70 0.90  
141    66 22.30  230 77.70 0.90  
142    62 20.90  234 79.10 0.90  
143    83 28.00  213 72.00 0.90  
144    30 10.10  266 89.90 0.90  
    Média  Desvio-
Padrão 
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
Correlação 






205   3.16  1.68 0.91 0.74 
211   4.15  1.65 0.91 0.48 
 
Legenda: A negrito destaca-se o valor de alfa de Cronbach se o item excluído superior ao Alfa de Cronbach 




III.2. Análise de itens dos itens referentes ao tipo Investigativo; correlação item-total e alfa 
de Cronbach se item excluído (n= 296) 
 
Escala Subescalas Itens 
  
Itens Alpha de Cronbach 
se item extraído 
 




























12     31 10.50  265 89,50 0.89  
13     80 27.70  216 73.00 0.89  
14     59 19.90  237 80.10 0.88  
15     62 20.90  234 79.10 0.88  
16     83 28.00  213 72.00 0.88  
17   137 46.30  159 53.70 0.88  
18     67 22.60  229 77.40 0.88  
19     98 33.10  198 66.90 0.88  
20     88 29.70  208 70.30 0.88  
21   163 55.10  133 44.90 0.88  
22   100 33.80  196 66.20 0.88  
Competências 
78 
    50 16.90  246 83.10 0.89  
79     99 33.40  197 66.60 0.88  
80     55 18.60  241 81.40 0.88  
81     84 28.40  212 71.60 0.88  
82   186 62.80  110 37.20 0.89  
83   150 50.70  146 49.30 0.88  
84   133 44.90  163 55.10 0.89  
85   140 47.30  156 52.70 0.88  
86   193 65.20  103 43.80 0.88  
87     96 32.40  200 67.60 0.88  
88   104 35.10  192 64.90 0.88  
Carreiras 
145 
    91 30.70  205 69.30 0.88  
146     50 16.90  246 83.10 0.89  
147     74 25.00  222 75.00 0.89  
148     40 13.50  256 86.50 0.88  
149     45 15.20  251 84.80 0.89  
150     35 11.80  261 88.20 0.88  
151     63 21.30  233 78.70 0.89  
152     42 14.20  254 85.80 0.89  
153     51 17.20  245 82.80 0.89  
154     71 24.00  225 76.00 0.89  
155   111 37.50  185 62.50 0.89  
156     71 24.00  225 76.00 0.89  
    Média   Desvio-
Padrão 
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
Correlação 






206   2.65  1.37 0.89 0.58 
212   2.88  1.60 0.91 0.15 
 
Legenda: A negrito destaca-se o valor de alfa de Cronbach se o item excluído superior ao Alfa de Cronbach 





Anexo III.3. Análise de itens dos itens referentes ao tipo Artístico; correlação item-total e 
alfa  de Cronbach se item excluído (n= 296) 
 
Escala Subescalas Itens 
 
Itens   
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
 
























23  174 58.80  122 41.20 0.91  
24  242 81.20    54 18.20 0.91  
25  106 35.80  190 64.20 0.91  
26  107 36.10  189 63.90 0.91  
27  106 35.60  190 64.20 0.91  
28  132 44.60  164 55.40 0.91  
29  185 62.50  111 37.50 0.91  
30  199 67.20    97 32.80 0.91  
31  138 46.60  158 53.40 0.91  
32  150 50.70  146 49.30 0.91  
33  127 42.90  169 57.10 0.91  
Competências 
89 
 226 76.40    70 23.60 0.91  
90    70 23.60  226 76.40 0.91  
91  134 45.30  162 54.70 0.91  
92  150 50.70  146 49.30 0.91  
93  121 40.90  175 59.10 0.91  
94  100 33.80  196 66.20 0.91  
95  113 38.20  183 61.80 0.91  
96  121 40.90  175 59.10 0.91  
97  173 58.40  123 41.60 0.91  
98    95 32.10  201 67.90 0.91  
99  134 45.30  162 54.70 0.91  
Carreiras 
157 
   61 20.60  235 79.40 0.91  
158  125 42.20  171 57.80 0.91  
159    52 17.60  244 82.40 0.91  
160  157 53.00  139 47.00 0.91  
161  156 52.70  140 47.30 0.91  
162    97 32.80  199 67.20 0.91  
163  101 34.10  195 65.90 0.91  
164    53 17.90  243 82.10 0.91  
165  130 43.90  166 56.10 0,91  
166    63 21.30  233 78.70 0.91  
167    69 23.30  227 76.70 0.91  
168  192 64.90  104 35.10 0.91  
   Média   Desvio-
Padrão 
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
Correlação 






207  4,16  1.80 0.91 0.67 






Anexo III.4. Análise de itens dos itens referentes ao tipo Social; correlação item-total e alfa  
de Cronbach se item excluído (n= 296) 
 
Escala Subescalas Itens 
 
Itens Alpha de Cronbach 
se item extraído 
 























34    79 26.70  217 73.30 0.90  
35  224 75.70    72 24.30 0.90  
36  139 47.00  157 53.00 0.90  
37    93 31.40  203 68.60 0.90  
38  119 40.20  177 59.80 0.90  
39  139 47.00  157 53.00 0.90  
40  205 69.30    91 30.70 0.90  
41  139 47.00  157 53.00 0.90  
42  225 76.00    71 24.00 0.90  
43  128 43.20  168 56.80 0.90  
44  229 77.40    67 22.60 0.90  
Competências 
100 
 218 73.60    78 26.40 0.90  
101  226 76.40    70 23.60 0.90  
102  240 81.10    56 18.90 0.90  
103  245 82.80    51 17.20 0.90  
104  243 82.10    53 17.90 0.90  
105  244 82.40    52 17.60 0.90  
106  258 87.20    38 12.80 0.90  
107  243 82.10    53 17.90 0.90  
108  209 70.60    87 29.40 0.90  
109  245 82.80    51 17.20 0.90  
110  218 73.60    78 26.40 0.90  
Carreiras 
169 
   88 29.70  208 70.30 0.90  
170    68 23.00  228 77.00 0,90  
171  130 43.90  166 56.10 0.90  
172  104 35.10  192 64.90 0.90  
173    89 30.10  207 69.90 0.90  
174  107 36.10  189 63.90 0.90  
175  111 37.50  185 62.50 0.90  
176    59 19.90  237 80.10 0.90  
177    57 19.30  239 80.70 0.90  
178    51 17.20  245 82.80 0.90  
179    61 20.60  235 79.40 0.90  
180    44 14.90  252 85.10 0.90  
   Média   Desvio-
Padrão 
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
Correlação 











3.71  1.60 0.91 0.53 
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Anexo III.5. Análise de itens dos itens referentes ao tipo Empreendedor; correlação item-
total e alfa  de Cronbach se item excluído (n= 296) 
Escala Subescalas Itens 
 
Itens Alpha de Cronbach 
se item extraído 
 



























45  153 51.70  143 48.30 0.89  
46  135 45.60  161 45.60 0.89  
47  239 80.70   57 19.30 0.89  
48  153 51.70  143 48.30 0.89  
49  160 54.10  136 45.90 0.89  
50  176 59.50  120 40.50 0.89  
51  164 55.40  132 44.60 0.89  
52    34 11.50  262 88.50 0.89  
53  106 35.80  190 64.20 0.89  
54  230 77.70   66 22.30 0.89  
55    94 31.80  202 68.20 0.89  
Competências 
111 
 203 68.60   93 31.40 0.89  
112  217 73.30   79 26.70 0.89  
113  200 67.60   96 32.40 0.89  
114  164 55.40  132 44.60 0.89  
115  112 37.80  184 62.20 0.89  
116  124 41.90  172 58.10 0.89  
117  224 75.70   72 24.30 0.89  
118  143 48.30  153 51.70 0.89  
119  214 72.30  82 27.70 0.89  
120  207 69.90  89 30.10 0.89  
121  193 65.20  103 34.80 0.89  
Carreiras 
181 
   54 18.20  242 81.80 0.89  
182  126 42.60  170 57.40 0.89  
183    90 30.40  206 69.60 0.89  
184  113 38.20  183 61.80 0.89  
185    89 30.10  207 69.90 0.89  
186    96 32.40  200 67.60 0.89  
187    50 16.90  246 83.10 0.89  
188  105 35.50  191 64.50 0.89  
189    27   9.10  269 90.90 0.89  
190    66 22,30  230 77.70 0.89  
191    52 17.60  244 82.40 0.89  
192  119 40.20  177 59.80 0.89  
   Média   Desvio-
Padrão 
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
Correlação 






209  3.46  1.58 0.90 0.53 






Anexo III.6. Análise de itens dos itens referentes ao tipo Convencional; correlação item-total 
e alfa  de Cronbach se item excluído (n= 296) 
 
Escala Subescalas Itens 
 
Itens Alpha de Cronbach 
se item extraído 
 





























56    65 22.00  231 78.00 0.91  
57    87 29.40  209 70.60 0.91  
58    43 14.50  253 85.50 0.91  
59    66 22.30  230 77.70 0.91  
60    49 16.60  247 83.40 0.91  
61    72 24.30  224 75.70 0.91  
62    65 22.00  231 78.00 0.91  
63    89 30.10  207 69.90 0.91  
64    56 18.90  240 81.10 0.91  
65    95 32.10  201 67.90 0.91  
66    62 20.90  234 79.10 0.91  
Competências 
122 
 143 48.30  153 51.70 0.91  
123    97 32.80  199 67.20 0.91  
124    59 19.90  237 80.10 0.91  
125    91 30.70  205 69.30 0.91  
126    42 14.20  254 85.80 0.91  
127  128 43.20  168 56.80 0.91  
128  122 41.20  174 58.80 0.91  
129  153 51.70  143 48.30 0.91  
130  160 54.10  136 45.90 0.91  
131  143 48.30  153 51.70 0.91  
132  130 43.90  166 56.10 0.91  
Carreiras 
193 
   40 13.50  256 86.50 0.91  
194    56 18.90  240 81.10 0.91  
195    21   7.10  275 92.90 0.91  
196    69 23.30  227 76.70 0.91  
197  106 35.80  190 64.20 0.91  
198    72 24.30  224 75.70 0.91  
199    61 20.60  235 79.40 0.91  
200    94 31.80  202 68.20 0.91  
201    32 10.80  264 89.20 0.91  
202    41 13.90  255 86.10 0.91  
203    43 14.50  253 85.50 0.91  
204    78 26.40  218 73.60 0.91  
   Média  Desvio-
Padrão 
Alpha de Cronbach 
se item extraído 
Correlação 






210  3.18  1.70 0.92 0.60 







Anexo IV.1. Análise fatorial das subescalas do SDS em componentes principais. Matriz 
não rodada (N=296) 
Subescalas 
Componentes principais  
1 2 3 4 5 6 7 h2* 
Atividades R 0.22 0.62 0.57 0.06 -0.11 0.10 0.04 0.79 
Atividades I 0.46     -0.15 0.38 -0.52 0.30 -0.18 - 0.0 0.76 
Atividades A 0.58      0.47 0.27 0.11 -0.20 -0.14 -0.21 0.74 
Atividades S 0.55     -0.55 -0.03 -0.20 0.04 0.29 0.11 0.74 
Atividades E 0.47 0.23 -0.03 -0.05 -0.16 -0.46 0.35 0.64 
Atividades C 0.50 0.33   -0.27 -0.23 -0.09 0.24 -0.41 0.72 
Competências R 0.22 0.54 0.53 0.06 -0.16 0.22 0.10 0.70 
Competências I 0.49 0.03 0.38 -0.50 0.22 -0.07 -0.11 0.70 
Competências A 0.62     -0.50 0.19 0.22 -0.20 -0.10    -0.18 0.81 
Competências S 0.52     -0.32 -0.12 -0.16 0.10 0.44 0.22 0.66 
Competências E 0.63 0.19 -0.09 -0.11 -0.31 -0.29 0.26 0.70 
Competências C 0.67 0.25 -0.18 -0.25 0.01 0.17 -0.19 0.67 
Carreiras R 0.19 0.52 0.46 0.12 -0.33 0.29 0.10 0.73 
Carreiras I 0.43     -0.28 0.39 -0.43 0.05 -0.21 0.06 0.65 
Carreiras A 0.58 -0.51 0.16 0.24 -0.31 -0.09    -0.20 0.82 
Carreiras S 0.53 -0.41   -0.09 -0.18 -0.18 0.38 0.18 0.70 
Carreiras E 0.59 0.23   -0,22 -0.15 -0.50 -0.11 0.08 0.74 
Carreiras C 0.58 0.28   -0.31 -0.22 -0.26 0.11    -0.29 0.72 
Capacidades R1 0.14 0.69 0.42 0.22 0.03 0.14 0.05 0.75 
Capacidades I1 0.42     -0.02 0.35 -0.12 0.53 -0.33 0.08 0.71 
Capacidades A1 0.43 -0.45 0.11 0.59     0 -0.11 -0.10 0.76 
Capacidades S1 0.54 -0.22 -0.09 0.21 0.33 0.23 0.28 0.63 
Capacidades E1 0.43 0.39 -0.38 0.12 -0.07 -0.12 0.30 0.60 
Capacidades C1 0.55 0.24 -0.43 0.08 0.24 -0.07 -0.24 0.68 
Capacidades R2 0.34 0.40 0.30 0.41 0.22 0.11 -0.09 0.60 
Capacidades I2 0.30 0.42 -0.03 0.03 0.46 0.05 -0.32 0.58 
Capacidades A2 0.40     -0.33 0.16 0.58     0 -0.11 -0.18 0.67 
Capacidades S2 0.52     -0.24 -0.13 0.28 0.30 0.29 0.37 0.73 
Capacidades E2 0.48 0.43 -0.32 0.19 0.10 -0.26 0.19 0.67 
Capacidades C2 0.52 0.45 -0.39 0.19 0.24 -0.10 -0.07 0.72 
 








Anexo V.1 Distribuição das profissões das mães e dos cursos frequentados pelos alunos de acordo 
com o RIASEC (N=296). 
 
Mães  Alunos 
Escalas N %  Escalas N % 
Realista 34 11.50 
 Realista 10 29.40 
 Investigativo      0     0 
 Artístico      0     0 
 Social 15 44.10 
 Empreendedor   5 14.70 
 Convencional   4 11.80 
    Total 34  100 
Investigativo 2 0.70 
 Realista   0     0 
 Investigativo   0     0 
 Artístico   0     0 
 Social   0     0 
 Empreendedor   2   100 
 Convencional   0      0 
                Total   2    100 
Artístico 46 15.50 
 Realista  9 19.60 
 Investigativo  0     0 
 Artístico    10 21.70 
 Social    11 23.90 
 Empreendedor    12 26.10 
 Convencional 4      8.70 
    Total 46    100 
Social 132 44.60 
 Realista 30 22.70 
 Investigativo   0     0 
 Artístico 13   9.80 
 Social 42 31.80 
 Empreendedor 35 26.60 
 Convencional 12   9.10 
    Total 132    100 
Empreendedor 48 16.20 
 Realista 16 33.30 
 Investigativo   0     0 
 Artístico   3 6.30 
 Social 14 29.10 
 Empreendedor   9 18.80 
 Convencional   6 12.50 
    Total 48    100 
Convencional 34 11.50 
 Realista 11 32.40 
 Investigativo   0      0 
 Artístico   5 14.70 
 Social   6 17.60 
 Empreendedor   3  8.80 
 Convencional   9 26.50 
    Total 34     100 
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Anexo V.2. Distribuição das profissões dos pais e dos cursos frequentados pelos alunos de 
acordo com o RIASEC (N=296). 
 
Pais  Alunos 
Escalas N %  Escalas N % 
Realista 42 14.20 
 Realista 14 33.30 
 Investigativo    0      0 
 Artístico    0      0 
 Social 18 42.90 
 Empreendedor    6 14.30 
 Convencional    4 9.50 
    Total 42    100 
Investigativo 1 0.30 
 Realista    1     100 
 Investigativo    0 0 
 Artístico    0 0 
 Social    0 0 
 Empreendedor    0  0 
 Convencional    0 0 
    Total    1     100 
Artístico 21 7.10 
 Realista    7 33.30 
 Investigativo    0      0 
 Artístico    4 19.10 
 Social    2 9.50 
 Empreendedor    5 23.80 
 Convencional    3 14.30 
    Total 21  100 
Social 117 39.50 
 Realista 26 22.20 
 Investigativo    0      0 
 Artístico 12 10.30 
 Social 42 35.90 
 Empreendedor 22 18.80 
 Convencional 15 12.80 
    Total 117  100 
Empreendedor 72 24.30 
 Realista 18 25.00 
 Investigativo    0      0 
 Artístico    9 12.50 
 Social 16 22.20 
 Empreendedor 24 33.30 
 Convencional    5   7.00 
    Total 72  100 
Convencional 43 14.50 
 Realista 14 32.60 
 Investigativo    0      0 
 Artístico    1 2.30 
 Social 10 23.30 
 Empreendedor 13 30.20 
 Convencional    5 11.60 
    Total 43  100 
 
